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Otra adhesión 
favor del 

• Burgos 
Ha sido acordada por la 
Permanente del Consejo 

Sindical de Guipúzcoa 
Según lecmo» en la Pren-

mi donostiiirra, bajo la presl-
doncia de lau primeras auto­
ridades civiles, ha celebrado 
sesión ' la CoinJsión Permanen­
te del Consejo Económico Sin­
dical de Guipúzcoa, que deba­
tió en torno a la cuestión del 
ferrocarril Madrld-BurKos. 

Decidió adoptar los puntos 
de vista sustentados por los 
consejeros señores Ezcurroj y 
Lusa, consistentes en niin ad­
hesión calurosa al propósito de 
continuación de las obras, por 
considerarlas de Interés nacio­
nal y un propósito inicial de 
suscribir acciones de líifi que 
la RENFE pudiese emitir con 
este objeto. 

u n 

N u e s t r a o b r a d e p r e v i s i ó n 

s o c i a l e n e s t o s v e i n t e a ñ o s 

e n o t r o t i e m p o q u i z á h u b i e r a 

r e p r e s e n t a d o t a r e a d e s i g l o s 

La seguridad social efectiva sólo 
significa el 16 por 100 de los jornales 

D/scurso del Caudillo en el I . N. P. 
S e ñ o r a a y s e ñ o r e s : 
So lammte unas palabras para recoger de lo que hemos escu­

c h a d » a los oradiores anteriores, las lecciones de esta &e;ruridad, 
,social y de estos cmcuenta a ñ o s del I n s t i t u t o Nacional de Pre­
visión. , . ; . ; : , , j t o t t i t i 

E l bosquejo h i s t ó r i c o sobre l a p r e v i s i ó n social y el camino que 
h a seguido en, nuevtra Pa t r i a consti tuye para nosotros una ver­
dadera lección. El p a r é n t e s i s que se abre ent re l a existencia en 
E s p a ñ a de gremios, hermandades y viejas insti tuciones de co-
c j j e rac ión ext inguidas a t r a v é s del siglo l iberal , consti tuye para 
nosatros u n ejemplo. Hemos de imag ina r lo que hubiera sido si 
la* hermandades, y las asociaciones antiguas, y. aquellos esfuer-
s?03 de o r g a n i z a c i ó n y c o o p e r a c i ó n que exis t ieron en nuestro solar 
hubieran cont inuado su progresivo perfeccioinamiento. De esto nos 
interesa recoger c ó m o el siglo l ibe ra l , matando aquellas viejas ins­
t i tuciones y dejando en l i be r t ad a l hombre para explotar a l h o m ­
bre, h a creado una crisis y u n verdadero espacio negro en la 
historia de nuestro progreso y de nuestra p r ev i s ión sociales. 

Si nes circunscribimos a la h i s tor ia de estos 50 a ñ o s y obser­
vamos los a ñ o s qtue v a n desde 1908 has^ta 1931, contemplamos el 
recuerdo de aquellos hombres b e n e m é r i t o s luchando por la pre­
visión y pior las ins t i tuciones sociales. Pero si nos trasladamos a 
los cinco a ñ o s de l a Repúb l i ca , nos encontramos que cuando pa­
r e c í a n tener una mayor r e p r e s e n t a c i ó n directa las clases proleta­
rias en la g o b e r n a c i ó n del Estado, a t r a v é s de los par t idos de cla-
ües, e? precisamente cuando se provoca l a crisis e c o n ó m i c a m á s 
grande de la n a c i ó n y l a ausencia m á s grande de realizaciones 
y leyes sociales, con absoluto desprecio de los programas que ha­
b í a n enarbolado estos mismos hombres en sus banderas. 

Por" lo tanto, podemos considerar t res tiempos, a m i j u i c i o : el 
t iempo de l a M o n a r q u í a const i tucional , l ibe ra l y pa r lamentar ia , 
el t i empo de l a desdichada R e p ú b l i c a d é trabajadores sin t r aba ­
j o y el del Mov imien to nacional , estos a ñ o s que tantos enemigos 
de fuera pretenden apostrofar como los de l a t i r a n í a d ic ta to r ia l 
del d ic tador Franco. (Risas y grandes aplausos.) 

Si miramos la obra social de nuestro R é g i m e n desde sus a l ­
bores, hemos de recordar que en aquel a ñ o 1938, cuando t o d a v í a 
cei c o m b a t í a en todos los frentes y estaba u n terc io de E s p a ñ a por 
«oncuás t ^ r , sír promulga!5a e! Fuero del Trabajo, elaborado e t i 
Burgos por Unios los elementos que in tegraban e l movimien to po­
l í t i co nacional , en que con otros muchos se in t eg raban los f a l a n ­
gistas y t r ad i c i o na l is tas. Es decir, que desde su-nacimiento en la 
misma Cruzada, el Movimiento nac ional h a c í a suya las doctr inas 
de la Iglesia y promulgaba su Fuero, a l que h a b í a de d á r s e l e 
cumpl imien to en todos los ó r d e n e s en el fu turo legislativo de l a 
n a c i ó n , . . . . .. 

(Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) 

Impuso la medalla de oro de 

a Pilar Primo de Rivera, al 

la Previsión 

señor Solís 

Ruiz y al delegado del I. N. P. en Oviedo 

Al acto asistieron varios ministros y 
otras altas personalidades y jerarquías 

F a o g i o 
liberado 

I 

La Habana. — 121 campeón mundial automovilista, 
Juan Mámifl tangid, os conducido por el embaja­
dor argentino en La Habana, Raúl Lynch, en su 
propio coche, después do sor liberado por los. so-
ouoslradoros, que lo retuvieron on su poder más,; 
de 94 horas, lo que lo impidió tomar pa»i» en el 

t rágico Gran Premio Automovilista. 
(Telefoto Cifra) 

Madr id .—Su Excelencia el Je-
ío del Estado y G e n e r a l í s i m o de 
los E jé rc i to s , ha presidido-hoy la 
í o l e n i n e ses ión estatutaria del 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n d(?l 
In s t i t u to Nacional de P r e v i s i ó n , 
conmemora t iva del cincuentena­
r i o de la p r e v i s i ó n social espa­
ñ o l a , v 

E l Caudi l lo llegó al edificio 
centra l dol I n s t i t u t o cinco m i n u ­
tos d e s p u é s de las doce, acompa­
ñ a d o por el min i s t ro de Trabajo . 

A l descender del a u t o m ó v i l fue 
cumnl imontado por el m i n i s t r o 
del E j é r c i t o y el c a p i t á n general 
de la R e g i ó n , en u n i ó n de los 
cuales paso revista a las fuerzas. 
U n buen m'imero de personas, 
situadas en los alrededores del 
edificio, a cog ió la presencia del 
Coj jd i l lo qon grandes aplausos. 
. E l Caudi l lo penetro en el edi­
ficio, que a p a r e c í a adornado pro­
fusamente con banderas y p l an ­
tas y all í e s t r e c h ó la mano cíe los 
miembros riel Gobierno, pesiden-
te de las Cortes, presidente del 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n del 
Ins t i t u to , s e ñ o r Labadie ; delega­
do general, s e ñ o r Jorr iana de 
Pozas; subdelegados generales, 
s e ñ o r e s Patos y Serrano Gui rao , 
y otras autoridades. 

D e s p u é s de los saludos, el Ge­
n e r a l í s i m o Franco, p e n e t r ó en el 
" A u l a M a l u q u e r " , repleta de per-
scnalidaries, funcionarios e i n v i ­
tados que, puestos en pie, le t r i ­
b u t a r o n , una prolongada salva 
de aplausos. 

O c u p ó la presidencia en u n i ó n 
del min i s t ro de Traba jo , del obis 
po de M a d r i d , pa t r i a r ca de las 
l i íd iá i . Occidentales y de los s o 

, ñ o r e s Labari ip y Jorriana rie Po­
zas. 

E n los estrados tomaron asien­
to la s e ñ o r i t a P i l a r P r i m o de R i ­
vera, delegada nacional ' de la 
S e c c i ó n Femenina, en lugar des­
tacado, y los s e ñ o r e s : Bi lbao , 
presidente de las Cortes y del 
Consejo del Reino; minis t ros 
del E j é r c i t o , de Indus t r ia , de, Go­
b e r n a c i ó n , secretario general del 
M o v i m i e n t o , de A g r i c u l t u r a 
G u a l ViUalb í ; el ex-min is t ro sé-
ñ o r G o n z á l e z Bueno (don Pe­
d r o ) , y el presidente de la D i p u ­
t ac i ó n , m a r q u é s de la Va l t í av i a . 

E n otros lugares se ha l l aban 
el Nunc io rie Su Santiriari, con 
los embajariores rie Por tuga l , 
Chile, A r g e n t i n a y otras repre­
sentaciones d i p l o m á t i c a s ; alcal­
de de M a d r i d , presidente del 
Consejo rie Estado y miembros 
de la c o m i s i ó n rie honor y la or­
ganizadora del cincuentenario. 

Ab ie r t a la ses ión por el Jefe 
riel Estado, c o n c e d i ó la pa labra 
a don Francisco Labadie Oter-
m i n , presidente del Consejo de 
A d m i n i s t r a c i ó n riel I n s t i t u to , 
quien riió la m á s cordia l bienve­
n ida al Caudi l lo , minis tros y per­
sonal iriaries a l l í presentes, rierii-
canrio u n recuerrio a los n o m ­
bres rie M a r v á , Maluquer , Ino­
cencio J i m é n e z , L ó p e z N ú ñ e z y 
Aznar. 

"Queremos — d i j o — que este 
cincuentenario no seg n o s t á l g i ­
co recuerdo n i muestra de enva­
necimiento por la labor realiza­
da, sino m á s bien descanso y 
pausa de m e d i t a c i ó n en el c a m i ­
no, que nos pe rmi t a efectuar u n 
a u t é n t i c o a n á l i s i s rie l a actual 
realiriari para poder proyectar-

/ 
nos al fu tu ro superanuo defectos 
y errores y mejorando, los acier­
tos". 

(Pasa a ú l t i m a pág . ) 

S e g ú n c r e e n e n L o n d r e s 
l a c o n f e r e n c i a c o n R u s i a 
s e c e l e b r a r á e n J u l i o 

i ' ' ' , n 

Por vez primera después de la ultima guerra 
el espectro del paro ronda Europa occidental 

S e e s t r e l l a u n a v i ó n d e p a s a j e r o s 
e n I n g l a t e r r a y p e r e c e n 3 5 p e r s o n a s 

Vastes regiones de Europa amenazadas de inundaciones 
Bul ton ( I n (jUderra) — V n a vión pitónico i-a ha (ü tmWJfá csifl «wftttna en los monteb del "Nof-

W.yüé InotateTra vn Ipb (/ue l a 
veva y el hielo d i j i cu l l un erior 
'Hf'nentv la l a b m de l m caui-¡J0s c/c socorro que t r a t an He l ic­
uar hasta d lugar d e l M c i d e n t e . 
ns Pwtnvaz cíe la ctwtpartía erea vromctaruL dvl i i m r a f o sí-
' w f r a d o ha dec lawdn Que se 
r («a de u n Brtstol de.dos nioto-

<fpi Qi;e s e g ú n so cree, l levaba 
C'¿n/a y nueve personas á bor-

*P. 0.esde la isla de M a n a M u n -

accidente aó ha producido 
th, l ' n a ¿ w a m c m l a ñ o s a del con-

c1l' ^ c á s T t i r é , a donde. 
^ o i a r a ia n i w e , es p r á c t m 
¿ W t imposible llegar pór tie-

Snll1 rAyrtamZ <l* t% n o l k í a de 
I J U , '71 informf) que tC vice <iue 

w/na-; nersoriq.-i que bUijabgn 
^ a v i ó n han m u r r i o pf o i t ñ s 

Qnvvcntran héri<kl$¡ lief'ú fto 

ha faoiíUtíiáp Vtós detalles.—Eje. 
i xj.S M V ER TOS SON • 35 

B o l l ó n . ( Ing l a t e r r a ) T r e i n ­
t a y cinco personas han re yol l a ­
do muei tas al estrellarse u n 
avifyn comercial las heladas 
m o n t a ñ a s á e l Norte 'de Inglate-

RUROPA A M E N A Z A D A DE 
I N U N D A C I O N E S . 
Portó. — I-a crecida del Sena 

amenaza a cuatro m i l habitantes 
de V í l l a n e u v e - Saint - Oeorges. 
localidad situada ü ve in t i t r é s h i ­
ló me tms al Sureste de P a r í s , y en 
lá que hay importantes talleres 
/ e r rov ia r i f s . Ciento t re in ta y 
ocho personas han sklo ya eva­
cuadas de la m r t e m á s baja de 
la peqULÍw ciudad y el n ive l de 
las aguas aumenta sin-cenar. 

En P a r í s , la al tura del Sena 
en (.1 puente del A l m a es de 5.12 
metros. 

L a i verspectivas snn p e res en 
Alemania <\-vUlcnlal. gue en 
Francia. El I l h i n y dos de sus 

a/luentc.% el. Moseta —de la ie-
q ú i e r d a — y r l Lahn —de la de 
recha— suben de n ive l cinco 
c e n t í m e t r o s cada hora , y van 
a c e r c á n d o s e a l punto en que 
han de desborcbirse ton graves 
consecucnicas. 

En Bruse l á s ] los t ú n e l e s prac­
ticados en algunos cruces de ca­
lles para lac l l i ta r la c i r c u l a c i ó n , 
l i án mostrado* en ebta su p r ime­
r a prueba i n v e r n a l a l g ú n ' de-
jecto. Por las condiciones del 
piso los coches no pudieron su­
bi r las rampas ¡ais la que. por 
medio de sal. ¿c cons igu ió Jun-
d i r la nieve. S:> produjo el con­
siguiente vmtto tcra miento. 
T R A G I C O B A L A N C E D E L A C ­

C I D E N T E D E V N A U T O B U S 
Te.guciga Ipa. — Dleeisiet c per­

donas muertas y ve in t iuna he r i ­
das, casi todas graves, es el t i á -
gico balance del a •cidenle suji i -
do ayer por u n a í d o b ú s en la ca­
r re tera Sur, a. unos sel< n í a y 
cinco k i l ó m e t r o s de ¡a c iudad. 

Madrid. — Un momento de la audiencia ooncudida por S. E. el 
VFefe del Estado, a una comisión de presidentes de las Cámara» 
Agrícolas de Santa Isíd>el de . Fernando Póo y de Bata, presi­
dida por don Enrique Hoselló Pons y acompañados por el di­
rector general de plaif-a» y provincias africanas, general Díaz 

de Villegas. — (Foto Cifra) 

I 
Londres. — Eit c í r c u l o s a u t o r i ­

zados de esta capi ta l se cree que 
la espe iadía conferencia Oriente-
Occidente se lleve a efecto en G i ­
nebra en el mes de Ju l io y que 
en ella tomen parte los jetes de 
Gobierno de Estadop Unidos, 
G r a n B r e t a ñ a , Francia y U n i ó n 
Sovié t i ca . Se opina que el n ú ­
mero de part icipantes p o d r í a 
ampliarse si Rusia insistiera en 
que hubiese par idad Este-Oeste. 

Los preparat ivos de la Confe-
r t n c l a . se manifiesta, se h a r á n 
probablemente, por conducto d i ­
p l o m á t i c o en M o s c ú , pero el 
K i e m l i n no ha reaccionado a ú n 
ante el anuncio de que /os emba^ 
jad.ores de los tres grandes de Oc­
cidente e s t é n dispuestos a i n i ­
ciar conversaciones en efecto. 
E L 'ESPECTRO D E L P A R O 

Londres. — El espectro del pa­
ro empieza nuevamente a ron ­
dar Ehiropa occidental por p r i ­
mera vez desde la segunda gue­
r r a mund ia l . L a s i t u a c i ó n del pa­
ro en cada uno de los p a í s e s eu­
ropeos occidentales, es la si­
guiente: 

Francia .—El to ta l de parados 
en 1 de Febrero era de 100.148. 
Esto s u p o n í a u n quince por cien­
to m á s .que e l i d e Enero, l pero 

.6.C00 menos que hace u n a ñ o . 
E s t á s in t raba jo menos del t ino 
por ciento de le p o b l a c i ó n obre­
ra ' de la n a c i ó n . 

Bélgica.—El- n ú m e r o de. para­
dos en. Enero era de 114.993, es 
decir, el 5.5 por 100 del total de 
Iq fuerza obrero y un, aumento 
de casi u n t re in ta por ciento des­
de Enero de 1957. 

Holanda.—El pr imero de Fe-
b ie ro el n ú m e r o de obreros pa­
rado- era de 1 2 9 M o sea el 3.8 
por 100 de la fuerza obrero. Esta 
ci f ra es m á s del doble de la de 
hace u n a ñ o . ¡ 

Alemania Occidental . — El d í a 
1 de Enero era de 1.432 067, o sea 
el 7,4 por 100 de Za fuerza obre*-
r a , pero esta ci f ra es n o r m a l pa­
ra esta é p o c a del a ñ o y las au-
tojidades dicen que no hay ra­
zón para preocuparse. El paro 
general ha> estado d isminuyendo 
constantemente desde 1951 a pe­
t a r de la con t inua llegada: de rje-
¡ u g i a d o s de la zona sov ié t i ca . 

Austria.: — El total de y parados 
al t e rminar el mes de Enero era 
de 209.233 o sea u n poco 7nenos 
del 10 por 100 de l a fuerza obre­
ra. Esta cifra era hace u n a ñ o 
de 161.324. 

Suiza. — Nueve, mU- noventa y 

L a O b r a S í n é k a l I S d ® J u l i o p r e s t a r á 

a s i s t e n c i a m é d i c a a l p e r s o n a l d e l a 

D i r e c c i ó n G e n e r a l d e S e g u r i d a d 

Se M m i es M ñ el liiitio U M M m io las olías í i i i l e i ü sd Hepailainto 
Sevilla. — E l ministro de Obras 

Públicas , inició, poco después de las 
diez de la mañana , su visita a los 
servicios de su Departamento radi­
cados en esta ciudad. 

Primeramente se dirigió a la Con­
federación Hidrográf ica del Guadal­
quivir, donde fue recibido por el di­
rector general de Obras Hidrául i­
cas. 

E n la sala de juntas se había ins­
talado una completa e.'-poslclón de 
planos y gráficos, relativos a las 
obras terminadas y pendientes de 
realización por la Confederación. 

Seguidamente le fueron mostra­
dos los planos de la t r a ída de aguas 
a Sevilla y m á s tarde el. general 
Vlgón se dirigió a la Junta de Obras 
del Puerto donde le recibieron los 
miembros del pleno de la misma 
con quienes mantuvo un amplio 
cambio de Impresiones. 

Terminada esta reunión el minis­
tro se t ras ladó a l Gobierno c iv i l 
donde fue cumplimentado por el 
arzobispo doctor Bueno Monreal y 
todas las primeras autoridades. 

F l general Vlgón celebró prime­
ramente una conferencia con las 
autoridades y después una privada 
con el alcalde de la ciudad. Fina­
lizada és ta recibió a la comisión 
designada por la asamblea do ele­
mentos económicos - sociales de los 
Sindicatos y demás representacio­
nes, celebrada anoche para presen- ¡ 
tar las conclusiones de la misma al 
ministro. 

Después el ministro se t ras ladó a l 
hotel donde se aloja, en e í que le 
fue ofrecido un almuerzo por las 
autoridades sevillanas. 

E l ministro abandonó a las cua­
tro y \media de la tarde, el hotel 
dóndo se hospeda y, en unión de 
las autoridades, se dirigió a ia zona 
IHirtuaria, donde inspeccionó buena 
parte úh los planes que se hallan 
pendientes de realización. 

Después . el . general Vlgón y 
acompañan tes ^ marcharon a la 
earretei-n. general de Madrid, don-
de fueron mostradas al ministro 
las obras realizadas en la - desvia­
ción de la carretera para dir igir la 
hacia una nueva desembocadura en 
la ciudad, prevista también en el 
plan de accesos. Igualmente fue 
mostrada al ministro la obra de 
desviación efectuada en las cerca­
n ías del aeropuerto. 

Terminada esta visita el ministro 
cont inuó viajo a Carmona, donde 
exclusivamente so detuvo en una 
prolongada visita a la necrópolis 
romana. Luego regresó a Sevilla, dl-
rigléndoKe a la Confedei-aclón H i ­
drográfica del Guadalquivir, donde 
le fueron ensoñados los laboratorios, 
(••.peclalinonte la sooefóil maque-
taa de Obras en, curso. En este pun­

to el señor Vlgón dió por termina­
das sus visitas.—Cifra. 

CONVENIO SOBRE ASISTENCIA 
MEDICA 
Madrid. — Esta tarde, a las seis, 

en el salón Canalejas de la Direc­
ción General de Seguridad y coin­
cidiendo con el cincuenta aniversa­
rio de la Ley orgánica de i la Poli­
cía española, se ha celebrado la 
f i rma de un convenio entre el 
Montepío del puerpo general de Po­
licía y la Obra Sindical 18 de Ju­
lio para la asistencia médica del 
personal de la Dirección General 
de Seguridad.—Cifra. 

CONFERENCIA D E L SEÑOR 
SANCHEZ ABJONA 
Barcelona. — E l secretarlo nacio­

nal de Sindicatos, ha pronunciado 
esta tarde un importante discurso 

en el salón de actos del Fomento 
del Trabajo Nacional. 

E l señor Sánchez Arjona hizo 
una crí t ica de las leyes de la eco­
nomía liberal y una defensa de 
nuestro sindicalismo como brazo 
económico, social, fuerte y podero­
so de la sociedad española para po­
nerlo al servicio de} Estado. 

Señaló también como misión de 
los Sindicatos su intervención on 
la confección y encauzamiento de 
los convenios colectivos en matea­
r la fiscal con el Ministerio de Ha­
cienda y su labor de formación pro­
fesional. 

Tras enunciar las actividades sin­
dicales de otro tipo, el señor Sán­
chez Arjona subrayó los proyectos 
en el orden llamado social, como son 
la puesta en" marcha de los conve-
nio's colectivos de trabajo y el de 
ley de jurisdicción laboral. 

Presenta sus credenciales el 
embajador e s p a ñ o l en L i s b o a 

Lisboa. — El embajador de E s p a ñ a ©n Portugal, D. José IbáAez Mar­
tín, acojnipañado de] jefe do protocolo y de la comitiva diplomática 
española, abandona el Palacio de Belén, después de presentar sus 
carta^ ' credeneiales al jefe del Estado portugués, general Cravelro 

í . Lópcs. — (Foto Cifra) , 

imo era el n ú m e r o de purádoi í 
en enero o sea casi i dén t i co que 
hace u ñ a ñ o . 

I t a l i a . — Este país ha sufrido 
del paro c l ó n i c o d w a n t e va rm* 
a-ños. E l total a finales de Dv* 
ciembre era de 2.065.000, casi lo 
mismo que el a ñ a anter ior . 

D i n a m a r c a . — En Diciembre 
f iabía 113.046 parados, o s m 
diez m i l m á s que el a ñ o pasado. 
La ci f ra para el nies de Febrero, 
rip conocida t o d a v í a , se cree que 
e x p e r i m e n t a r á u n l igero au­
mento. 

Nortiega. En este pa í s ha­
bía 11.500 m á s que el a ñ o pasa­
do, es decir, u n to ta l de 39.000 en 
el mes de Febrera, 

Suecia.—En Enero h a b í a 59.000 
) parados en c o m p a r a c i ó n con los 

44.300 del a ñ o anter ior . 
P in landin .—Hubo en Feb re ra 

71.200 obreros sm t rabajo, lo que 
supone u n 7,1 por 100 de la fuer-

v za obrera. Hace u n a ñ o el to­
t a l de varados era solamente de 
59.000.—Efe. 

D e s c u b r i m i e n t o 

d e u n c o m p l o t 

p a r a d e r r i b a r a l 

G o b i e r n o p e r s a 

i m m m \ m el piso \mú\ 
m m \ i M m n m 

utlerra íe naúr a la 
le li Mra aiatlloa 

L'amcmierito tunecino a tt, UU. 
para que ayudé a poner fin ai 
conflicto entre Francia y Amalia 

Teherán. -— Una conspiración pa­
ra derribar al Gobierno iraní, con 
la ayuda de una potencia extranje­
ra, ha aido descubierta y desarticu­
lada, según un comunicado publica­
do por el Gobierno. 

El comunicado dice qu^ los com­
plicados en el complot hab ían ad­
vertido a una potencia extranjera 
qjifi si ellos tenian éxito on su in-
tcatu después servi r ían , los Intere­
ses de tal 'potencia. 

La Prensa de Tehpi ó.h pide el cas­
tigo de los conjurados y la revela­
ción del nombre de la potencia 
«qué está tras de ellos >. 

Los observadores hacer resaltar 
qué la negativa del Gobierno a de­
cir de qué potencia se trata es un 
indicio de que se trata de una na­
ción enemiga. Añaden que si fuera 
•un país comunista, su nombre hu­
biera sido revelado inmediatamente. 
DECLARACIÓN E N WASHINGTON 

Washington. —" E l Departamento 
de Estado ha expresado sus dudas 
de que los funcionarios del Gobiui-
no iraní hayan querido referirse a 
los Estados Unidos al mencionar a 
una «potencia extranjera» en un 
comunicado que anunciaba el des­
cubrimiento de una conjura para 
derribar dicho Gobierno. 

La reacción del Departamento de 
Estado es consecuencia de los ru­
mores, atribuidos a ' personas llega­
das a Beirut procedentes de Persla, 
de que los Estados Unidos estiban 
mezclados en la conjura. 
P L A N RECHAZADO 

Túnez. -— E l presidente tunecino, 
ha rechazado hoy el plan francés 
para el establecimiento de «una tie­
rra de nadie» a i o largo de la fron­
tera argelino - tunecina. 

Burguiba dijo que la solución de 
la cuestión argelina, «no debe ser 
militar», como implicaría la crea­
ción de. tal zona.—Efe. 
DECLARACIONES D E 

BURGUIBA 
Milán. — El presidente tunecino 

Burguiba dice quf se siente «op­
timista» después de la primera en­
trevista con el enviado norteame­
ricano Murphy, informa el diarlo 
«Corriere della sera». En una entre­
vista con el corresponsal de esto 
periódico, Burguiba declaró que los 
Estados Ünidos se daban cuenta do 
la gravedad de la guerra de Arge­
lia. 

América —agregó Burguiba--^ po­
dría ayudar a Francia a hallar la 
paz, la amistad de nuestros pueblos 
y la conducta política que merece 
su tradición de libertad y cultura. 

Burguiba hizo un llamamiento & 
todos los estadistas del Mundo l i ­
bre, al presidente Coty y a los d i ­
rigentes do todas las religiones para 
que colaboren para resolver la al-
tuación. 

Contestando a una pregunta dél 
periodista dijo que todavía es de­
masiado pronto para decir ai se ha 
encontrado la base para una fór­
mula de compromiso.—Efe. 
L L A M A M I E N T O A LOS ESTADOS 

UNIDOS 
Túnez. — El presidente Burgui­

ba ha hecho un llamamiento a loa 
Estados Unidos en una alocución 
dirigida al pueblo tunecino, para que 
ayude a poner f in al conflicto ar­
gelino. 

«Corresponde a Nos teamér ica 
—dijo— convencer a los franceses 
do que la guerra argelina no lea 
es -provechosa. Se nos ha presen­
tado ahora un momento propicio. 
Ha llegado él momento de traba­
jar de firme para que los dirigen­
tes franceses abandonen su obsti­
nación y consigamos una verdade­
ra paz, basada en la genuina Irt-

(Pasa a tercera p á g i n a ) 



Tf T K A nnftvrti «i» 
^ na céntr ica 
«le la < iuikul, l a 
de ja callo de 
.Sij.ul4mUor, acaba 
«!(•. cfítrcmu* nue­
vo a l u m b r a d o . 
WWtft Iiacla, la 
verdad, \ en ta l 
Minado varias Ve-
«•oh hcinbs ocha­
do miostro cuarto 
a cspatla». Altera, la entrada de 
la dudad, por huh dlutliitou acco-
«oa —-si 80 exceptúa el do la ca-
i K t^ra do Valladolid, a la que, 
híji duda alKoiui, go l i b a r á tarde 
o terapraoo— resulta dltfita de 
Burg:of*, mdxlnu» outuide oondu-
yftn las obras do t ranoformaclón 1 
oiio so ostAu rtMiIizando en la Ave­
nida vlel Campeador. 
« Ahora bien. Hornos do insistir 
*- porque el problema va siendo 
cada vea de mayor roliovo— en 
la necesidad do que, do .forma 
ooAtitunto, so atienda con cierto 
cuidado y desdo luijgo con má­
xima eficacia, a la conservación 
de la» instalaciones, tanto en 
cuanto a una observación de ca­
rác te r geneyUl como on lo que so 
refiere a detitiles como el de que 
no baja, como e i ^ detorminadOM 
Casos ha existido, una variedad 
tan grande en los puntos de luz 
que so dé la circunstancia do que 
eu una misma columna haya don 
clases do bombillas. 

No es quo no» detengamos es­
pecialmente a observtor detalles 

Viomo 6ste que 
ncabamoH de c i ­
tar. No. J A * quo 
importa es euldar 
«on moticulosldiul 
la reposición do 
bombUIas fundi­
das, es t ropead»s 
o s ímplenyn tc a 
falta de ajuste. 
Porquo venimos 
apreciando q u e 

esa tarca adolece de múltiplos fa­
llos, no siempre, quizá, Inh. rcii 
tes a l a ' carencia do muterialos. 

Una ve& más , reiteramos nues­
tra advertencia, poso a que, en 
buena parto de ocasiones, la ob­
servación parezca producir el mis­
mo fruto que predicar en deslertoi 

Ahí tenemos, por ejemplo, junto 
a la Catedral, en lugar de tanto 
valor turíst ico, la escalinata que 
conduce desdo la Llana de Afue­
ra a la eolio do F e r n á n González, 
sin una sola bombilla, do modo 
quo subir o descender por ellft ro-
sui tá verdaderamente peligroso, 
sobre todo al ha llovido o nevado. 
Eso es solo un detallo de cuanto 
venlinos subrayando respecto de 
la necesidad do xm eficaz servicio 
do vigilancia en cuanto al alum­
brado. Y corno esto podríamos c i ­
tar otros muchos. 

Así, pues, muy bien nos pare­
ce esa modernización de la I lumi­
nación do la calle de Santander, 
plaza del general Bantoeildes y 
calle de' la Moneda... Pero... no se 
olvido lo demás . . .—B. I . 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
de A b a s t e c i m i e n t o s 

PRtClOS MAXIMOS DEL ACE1-
T i - . — LOs precios m á x í m o a que 
p o d r á n aplicarse en la venta de 
ncAlG .en 1̂ 9 'distintas local lda-
defi do la provinc ia durante e l 
¡mes de Marzo, son los s i?uien-
•t«s: , 

Aceite envasado hasta un <5íra-
á o do acidez, 22 pesetas l i t r o 
a l púb l i co ; aceita envasado, m á s 

o de i i n t irado hasta dos, 2 1 ; acei­
te envasado, m á s de dos grados 
hasta tres, 20. 

Los precios s eña l ados se enten-
tíerah para el contenido neto en 
aceite, y para la devoluc ión de 
envases retf lrá lo dispuesto en 
e l ar t iculo 20 de la Circular nú­
mero 13/57 de la Comisa r í a Ge­
neral d e Abastecimientos y 

• Transportes. 
Aceite a granel .— Grupo p r i ­

mero, 16,30 pesetas1" l i t r o al p ú ­
b l i co ; grupo segundo, 16,50; 
g rupo i terce.ro, 16,60; g rupo 
cuarto, 18,65; grupo qu in to , 
16,70: 
.' En estos precios ss encuentran 
Incluidos lo» gastos de acarreos, 
í i ransper tes basta localidad de 
consumo y a rb i t r i o s municipales 

CINE CORDON 
ESTRENO 

n o m h u m t m m 
por Ol ivia a« HaviUand, Robcr t 
Mi t c í i i un , F r a n k Sinatra , Brode-

r i c k Gnvwtord . 
U n repar to sensacional pa ra tía 

argumento do l a v ida rea l . 
Sesiones: 5^15, T<Í5 y 11 noche 

(Autor izada mayores de 16 a ñ o s ) 

Pomilar Cinema 
G R A N P R O G R A M A D O B L E 

Cont inua de 4 a 11 
No s e r á s un e x t r a ñ o 

— i — Y -——-
La picara molinera 

(Autor izada mayores de 16 a ñ o s ) 

m m m m ' 
COLISEO. — "Seotland Y a r d " 

(2) y "Af r i ca ba jo e l m a r " ( 3 ) . 
A V E N I D A . — " A l m a * e ln con­

ciencia" (3R¡). 
CALATRAVAS. — " L a v e n t a n a 

indiscre ta" (3) y "La pecadora" 
(3) . 

O R A N T E A T R O . — "Las f ron te ­
ras del c r i m e n " (3R) . 

CCIKiDON, •— " N o eeráa u n ex­
t r a ñ o " (3 ) . 

POPULAR. — "No s e r á s u n ex­
t r a ñ o " (3) y " L a picara mol ine ra" 
( 3 ) . 

R E X . ~ "Bajo e l cielo de Espa­
ñ a " (3) y "Oran te s ffrises" ( 2 ) . 

legalmente establecidos, no pu-
diendo, por tanto, ser incremen­
tados bajo n i n g ú n concepto. 

Auxilio Social 
A V I S O .— Sel ruega a los due­

ñ o s de bares, sociedades, ho te ­
les, c o n f i t e r í a s y s e ñ o r e s e m ­
presarios de e s p e c t á c u l o s , que 
pasen por esta D e l e g a c i ó n pa ra 
hacerles entrega de los emble­
mas .correspondiente a la cues­
t a c i ó n que se c e l e b r a r á e l do­
mingo , en l a cap i t a l y p r o v i n ­
cia. 

S e c c i ó n F e m e n i n a 

COMFtERENCIAS PARA SEÑO­
RAS.— Como estaba anunciado, 
se c e l e b r ó , la pr imera conferen­
cia del ciclo sobre el tema '' 'El 
n i ñ o " , para s e ñ o r a s , en la Es­
cuela Hogar de la Sección Fe­
menina . 

Estuvo á cargo del doctor Gar­
zón , que d i s e r t ó sobre " P a r f í 
sin dolor" , tema que d e s a r r o l l ó 
oon toda c lar idad o ¡ lus t rado 
con proyecciones sobre la mate­
r i a . 

A c o n t i n u a c i ó n se s i rv ió una 
merienda en la Escuela Hogar a 
todas las s e ñ o r a s . 

í n í o r m a c i ó n m i l i t a r 

OESTíNO^. — Se destina a la 
Comis ión provinc ia l de Mut i l a ­
dos de Cuerda, p w la Patria, de 
Zaragoza , al] c a p i t á n de Infante-
-ria. caballerp m u t i l a i o perma­
nente don Apust in Gal-cía Lafor-
ga y a la C o m i s i ó n provinc ia l 
'de Vailadolid, al teniente caba­
llero Tmiíilaiab permanente don 
Antonio Trigueros B e c e r r í l . 

ORDEN DE SAN HERMENEGIL­
DO.— Se concede la Cruz de la 
Real y Mil i tar- Orden de San Her­
menegildo, al c a p i t á n cape l l án 
don Alfonso Be l áus t egu i M^as, de 
la A g r u p a c i ó n de Intendencia 

n ú m e r o 6. 

OPOSICIONES.—Por una orden 
de la Dirección General de Re­
clutamiento y Personal del . M i ­
nis ter io del E jé rc i to , que publica 
el Dia r io Oficial de dicho M i ­
nis ter io, n ú m e r o 47, de fecha 

26 del actual, se convocan opo­
siciones paar cubr i r diez y nue­
ve plazas on el -Cuerpo de D i ­
rectores Músicos, a las que pue­
den concurr i r personal de los 
t res lEJércitos y personal c i v i l 
comprendidos entre lee 19 y 35 
añ'^s. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
CO.—Durante el d ia de ayer se 
ve r i f i ca ron en el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 
• Nac imientos : Blanca - Nieves 

Sabator B a r r i o , M a r í a A s c e n s i ó n 
L á z a r o Ordóñez,N Gregor io Cirue­
los Gonzalo, R a ú l - J a v i e r Santa­
m a r í a Hernando, R a m ó n A r r o y o 
Camino , Francisco^Javier Sala-
zar M a r t í n e z y Ricardo G u t i é r r e z 
P é r e z . ' 

Defunciones: Juana M o n t e r o 
Esteban, de A r r o y o do Salas, 81 
.^ños . C id n ú m e r o SÍ y Pedro L u ­
cio Beni to , de F u e n t e c é n , 74 
a ñ o s , Genera l M o l a n ú m e r o 28. 

D U W A R D 
Portales A n t ó n , 8 
y f rente Correos 

R e l o j e r í a 
ESPADA 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo c o r r e s p ó n d i e n t o a l 
d í a de ayer r e s u l t ó premiadp con 
250 "pesetas el n ú m e r o 628 y con 
25 pesetas, tocios los n ú m e r o s ter­
minados en 28. 

L a m á s moderna G u í a l i t e r a ­
r i a - i l u s t r a d a de lu jo con m á s de 
50 fotos de la CATEDRAL, ind i s ­
pensable para quien la v is i ta y 
desea saber lo que ve y para e l 
amigo cu l to y lejano que a ú n no 
pudo contemplar l a marav i l l a de 
las marav i l l a s . De ven ta en l i ­
b r e r í a s y en D I A R I O D E B U R ­
GOS que in i c i a u n generoso a la r ­
de e d i t o r i a l en favor de su lec­
tores y del tu r i smo b u r g a l é s . 

PRECIO: 25 Ptas. 

voltios que, partiendo do la linea 
general, propiedad de la misma 
empresa "Arija-San Vlcente 'Vl l la-
m e z á n " , t e r i h i n é en el centro do 
t r a n s f o r m a c i ó n de 50 K.V.A. de 
potencia, que se c o n s t r u i r á en las 
proximidades de A r i j a . 

A la'asrencia de la "CA.M.P .SA." 
en Aranda de Duero, para cons^ 
t r u i r un ramal de l ínea e léc t r i ca 
a 13.200 voltios que, partiendo do 
la linea v;encrsl. propiedad de 
"Electra do Aranda" S, A. , t e r m i ­
n a r á en e l centro de transforma­
c i ó n de 50 K. V. A. de potencia, 
que se c e n s t r u i r á en la citada 
agencia . 

S A M A D E R O S 
SE V E N D E SUERO 

Cid,-23. . 

M A Ñ A N A 
SABADO, I N A U G U R A C I O N 

S E C C I O N 
R E S T O S 
CONFECCIONES 

Caballero y n i ñ o 

G E N E R O S PUNTO 
S e ñ o r a y caballero 

R E T A L E S 
P R l B C I O S 

i m á s baratos que en 
F A B R I C A 

• E . C . A . 
. ^ R A N D A , 6 

. ( Junto E s t a c i ó n Autobuses) 

- F A R M A C I A S D E G U A R D I A — 
Reol, P laza do- J o s é A n t o n i o 17; 
Sá i z G ó m e z , V i t o r i a 47, y D e l 
R í o Me le ro , Die.uc-Lainoz 16. •. 

géneros de punto. B I B I . Almirante 
Bonifaz, 8, S.5. Burgos. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprens ivo do los datos reco-
gidos ayer en, el Observatorio del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a . 692,0; a las dos de la 
tardo, 694,1; a las siete de la tar­
de, 694,0. 

Tempera turas . — M á x i m a a la 
sombra, 1,6, a las 17,15. boms ; 
n ü r ü i n á , 2 bajo cor<5>, a l á s 7 ' ñ o ­
ras.' ( 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien­
to.—A las ocho de la m a ñ a n a , 
N .—14 ,4 K m s . ; a las dos de la 
tarde. NE—3,6 K m s . ; a las siete 
de la tarde, N & .—5 , 4 K m s . 

Recorr ido, 289 K m s . 
Nieve, 0,9. ' 

PARA T E R R A Z A BAR 
se venden. Construidas on tubo ace­
ro y médula. 

B A R R H I N 
Espolón, 40 — Burgos 

A C C I D E N T E M O T O R I S T A . — 
E n el pueblo do Cubo de Bure-
ba se p rodu jo u n accidente do 
motocicleta, a consecuencia del 
cua l r e s u l t ó herido Lu i s Ruiz de 
Ai i?u lo_ M a r t í n e z , de 34 a ñ o s de 
.edad, ü s t e iba a c o m p a ñ a d o por 
su he rmana po l í t i c a Isabel Gar1 
c ía C á m a r a , .do 29 a ñ o s de edad 
y al en t r a r en el pueblo ci tado 
se les c r u z ó u n a m u í a , que mo t i ­
vo la c a í d a de la motocicleta. 

E l conductor r e s u l t ó c ó n a lgu­
nas heridas de c a r á c t e r leve y 
l igera c o n m o c i ó n cerebral. Su 
a c o m p a ñ a n t e q u e d ó ilesa. 

U N A N Í N A S U F R E G R A V I ­
S I M A S Q U E M A D U R A S . — L a 
n i ñ a do dos a ñ o s Paula F r a n c é s 
P é r e z , que tiene su domic i l io en 
e l . pueblo do Vi l l avo ta , de esta 
prov inc ia , t uvo la desgracia do 
.caer ayer on l a boca del horno de 
la " g l o r i a " de su casa y su f r ió 
quemaduras de tercer grado en 
l a cara, cabeza, manos y ojos; 
de p r o n ó s t i c o g r a v í s i m o / 

Se encuentra hospital izada en 
la c l í n i c a do Barrantes. 

SUBASTA DE TERRENOS EN BE-
, LCRADO PARA CONSTRUIR UNA 

FABRICA DE MUEBLES. — El 
Avuntamiomo de Belorado ha 
« c o r d m p vender en concurso-su-

S « a s t a ^ terrenos d^ 036,25 rne-
' .res cw'adr'ados. con ía cond ic ión 
"expresa de que en- ellos se cons-
l ruv; j una fábr ica de muebles con 
capacidad m í n i m a para veints 
obreros o dependientes, que de­
b e r á construirse en el plazo de 
un a ñ o . ' • 

J . 
SOl.lCI'mo DE PERMISO PARA 

I NV'EST ¡GAG ION ES MINERAS. — 
En la Jefatura de Minas de Pa-
.lencia - tíur^os y por don Narci­

so Barriuso Barriuso, vecino d? 
Quintanilla eje las Torre-, (Palen-, 
c i , i ) , se ha P'resentado instancia 
en solici tud de permiso para i n ­
vestigar 300 pertenencias de m i ­
neral de h ier ro , con e l nombre de 
"Las Rasillas", en el paraie " E l 
Cotarro Las Rasillas", del t é r m i ­
no de Pedresa " de Valdcluclo, 
Avuntamiento del Vallo de Valde-
lucio. 

LETRAS DE LUTO.— El p re sb í ­
tero 0 . Adolfo Gómez Revi lia, ca­
pel lán que fue do las Religiosas 
Agustinas de las Madres de Dios, 
entrefiJÉ! ayer su alma a Dios Nues­
t r o Señor , después de recibir los 
Santos Sacramentos y la Bendi­
c ión Apostóli.ca de fcu Santidad. 
Contaca 75 -años de edad. 

Reciban el test imonio do nues­
t ro posar su apenada hermana 
doña E n c a r n a c i ó n ; hermano po­
l í t ico ; sebrinos, pr imos y d e m á s 
f ami l i a . 

— A los 81 a ñ o s de edad y con­
fortada con los Santos Sacramen­
tos y la Bend ic ión Apostól ica do 
Su Santidad, d e j ó , ayer do exis­
t i r la señora d o ñ a Juana Monter » 
Esteban (viuda del indust r ia l que 
fue do es tá plaza, don v Ignacio 
Quinta n i l l a ) . 

Descanse en paz e l alma de la 
finada y vaya nuestro sentido p é ­
same para sus afl i í f idos hermanas 
don Juan v doña Luci l iana ; her­
mana po l í t i ca , sobrinos y resto 
de la famil ia doliente) 

—En Madr id fal leció el pasado 
lunes, a los 55 a ñ o s de edad, don 
Paul ino Rollán de la Rica (of i ­
c ia l p r imero de la 'Notaría de 
don Ursino V i t o r i a ) . Dejó este 
mundo confortado con los Santos 
Sacramentos y la Bend ic ión Pon­
t i f i c i a . 

En tan t r is te ocas ión acompa­
ñ a m o s en su 'dolor a la apenada 
espesa del f inado d o ñ a Felicidad 
Bustos; sus hijos don Santiago y 
d o ñ a Mar ía de los Angeles; , ma­
dre po l í t i ca : hermanes; hermanes 
polí t icos, t ios y d e m á s deudos. 

, la 

"la Biiia i i la Fana 
*6 

Invitación a los empresa­
rios burgaleses 

Se invi ta a todos los empresa­
rios de Burgos a colaborar en e i 
estudio del tema "Relaciones hu­
manas en la Empresa", que se 
desa r ro l l a r á hoy, viernes, a ¡a i 
ocho y media, en e l salón de re­
uniones del Palacio Arzobispal , 
bajo el, siguiente -¡íulón: "La i n ­
fo rmac ión ascendente en la Em­
presa": 

Pr imero, - importancia, d i f i cu l 
tades y razones, paar establecerla; 
segundo, t é c n i c a s jde i n f o r m a c i ó n 
ind iv idua l : a ) . " R é g i m e n de puer­
ta abierta; b ) , b u z ó n de inic ia­
tivas y c) . entrevistas y sus cia­
ses.- • . . \ 

M a ñ a n a , «n el Gran Teatro y 
en funciones de tarde y noche, se 
c e l e b r a r á la gran f inal del po­
pular Concurso de las 25.00\) pe­
setas, "La noria de la Fama", que 
se a j u s t a r á a l siguiente progra­
ma: 

PRIMERA PARTE. — Actuación 
do-lcs finalistas: Santiago de Be­
ni to, a c o r d e ó n ; Ti to , a r m ó n i c a ; 
Los Guajiros, a g r u p a c i ó n musico-
vo^al; Tr ío Bety Alay, ídem. ídem; 
Los Bohemios. ídem, ídem; Ber-
inardino Vergara. rapsoda, José 
Luis García , rapsoda, Mary Lo l i 
Benito, cantante, Juan José Ar­
ce, ídem y Manuel Manr ique . 

SEGUNDA PARTE.— Fin de Fies­
ta, en el que i n t e r v e n d r á n : Lu i -
sita Iglesias, ba i la r ina extraordi­
naria a posar do sus pocos a ñ o s , 
María Consuelo Angulo, magni ­
fica i n t é r p r e t e de la canc ión mo-
iderna; Hermanos Benavides. co­
nocidos por "La fami l ia Trapp do 
iBurgos"; ballet i n f a n t i l , extra­
o rd ina r io conjunto formado por 
las n i ñ a s : Conchita Urraca, - Ma-
ru j i t a Gi l . Mar.y Lou Giribet , Ma­
r í a Teresa y Mary Carmen Ylle-
ra, Beatr iz B a r t o l o m é ! Rosa Ma­
r ía i b á ñ e z y Marisa Gallardo; y, 
pbt ú l t i m o , Migue l Cirreo, estu­
pendo cantante. 

A c t u a r á la orquesta del maes­
tro Lobato v el programa s e r á 
presentado por Lu i s Ange l e H i ­
l a r l o . 

En resumen, un espec tácu lo de 
gran c a t e g o r í a . 

B U R G O S 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l m a r t e s 

28 de F e b r e r o de 1928 
I I A Nido creado, en Madrid un p^ . 

troiuito de «¡asas militares. Kn ia< 
capitales de rejfión de la l 'cnínsu. 
la se cons t i tu i rán comisiones d«-
pendlentes de dicho Patronato 
para estudiar y realizar l a cong! 
trucción de casas para alojamlcn. 
to del personal mili tar . Por ahora 
se cons t ru i rán varias casas ©n las 
distintas capitales de reglón, entr» 
ellas seis en Burgos, para alojar 
a 84 inquilinos. 

sĵ  E N Valladolid se jugó el domin-
go un partido de foot-ball entre 
un grupo de la Unión Deportiva 
de Burgos y el Real Unión ú» 
aquella ciudad. Vencieron los bur-
galeses por 3-2. 
A Y K K , en las inmediaciones d« 
Calzada de Bureba, una máquina 
«mi maniobras, arrol ló a do» obre-
ros que se hallaban trabajundo 
eu la vía, causándoles la muerte 

^ ANOCHE, en el Teatro Principal* 
y organizado por la Filarmónica, 
tuvo lugar un brillante concier­
to, que estuvo a cargo del exce­
lente violinista y compositor Juan 
Manén y el formidable pianista 
Eduardo Steingerber. 
I<A temperatura máx ima do hoy 
fué de 13,0, a la sombra y la mí­
nima a la sombra de 3,0. 

r>8K.•','" 

V I D A 

Tiene a su d i spos ic ión m á s do 
500 Por liles de Molduras para 
cuadros. Precios e c o n ó m i c o s . 
, A l lado de la Sala de Fiestas 

INSTALACIONES ELECTRICAS.-
Por resoluciones de la Delega­
ción do Industria, so autoriza: 

A. "Eloctra Pasiega" S. A., pa­
ra const rui r un ramal de l ínea 
e l é : t r i c a a alta tens ión de 5.000 

Ferias de Salas de los Mantés 
EMPRESA ARRIBAS 

Con mo t ivo de las ferias, se h a r á servicio los d í a s 1, 2 y ,3 de 
M k r z o , saliendo de Burgos a las 9,30 de E s t a c i ó n - Autobuses, t aqu i ­
l l a n ú m e r o 7 y regresando de Salas a las 6,30 de la tarde los 
d í a s 1 y '¿. -

A u t o m ó v i l e s S o t o y A l o n s o , S . L 

y E m p r e s a C a d i ñ a n o s 
Servicios combinados 

F E R I A DE MIRANDA 
E l próximo domingo, 2 de Mario, se h a r á servicio a Miranda de Ebro, 

saliendo do Burgos a las ocho do la mañana , de la Es tac ión de Auto­
buses. Taquilla! n ú m e r o 0 y regresando do Miranda a las ocho de la noche, 
de la Empresa Cadiñanos. - ' s 

SANTOS DE MOV 
T é m p o r a s . Ss. Macario, Rufino, 

Justo, Teóf i lo , mrs. , Hi la r io , p., 
R o m á n , ab. 

SANTOS D E MAÑANA: 
TCmjyoras. El Santo Angel de 

la Guarda . Ss.; Rosendo, ob.; 
L e ó n , Donato , A n t o n i n a , A d r i a ­
no, m á r t i r e s . 

Misa , con r i t o s imple y color 
morado, del S á b a d o de T é m p o -
: a.s, con las oraciones y profe-
cíás] propias de este d i a ; segun­
da o r a c i ó n , E t fámulos . 

cutros 
S A N T A A G U E D A . — L a Aso­

c i a c i ó n do l a S a n t í s i m a V i r g e n 
do F á t i m a c e l e b r a r á su f u n c i ó n 
mensual de los p r imeros s á b a ­
dos con los siguientes cul tos : 

Por l a , m a ñ a n a , a las ocho, 
misa de c o m u n i ó n en el al tar de 
la V i r g e n y o í r o c i m i e n t o de la 
C o m u n i ó n reparadora . 

Por la tardo, a las siete y me­
dia, acto de c o n s a g r a c i ó n plena-
r i a , reserva, salve popular. 

C A P I L L A D E L A D I V I N A 
P A S T O R A . — M a ñ a n a b a las nue­
ve, misa de los p r imeros s á b a d o s , 
organizada por la Pja U n i ó n de 

U N A N U N C I O NO E S C A R O 
segím su costo, sino según su diftisióii 

A n t e s d e c o n t r a t a r l o a s e g ú r e s e d e e s t o mis­
mo. S i n o l e b a s t a s u o b s e r v a c i ó n p e r s o n a l , 
a s e s ó r e s e e n u n a A g e n c i a d e P u b l i c i d a d , 

Siempre resolverá anunciarse en 
DIARIO DE BURGOS 

SE A I I I I I E N D A local 
do nogócio, sitio céntr i­
co ' capital.. ' Informes: 
&¡n Carlos, 1, habita­
ción 6. 
NECESITO local en al­
quiler de 300 a, 400 me-
tróh cuadrado.-*, ''prefe­
rible en • extrarradio. 
Informes esta Adminis­
t ración. 
T A H A oficina «e necc-
eita habitación céntr i ­
ca.' Ofertas esta Admi­
nis t ración. 

! ' ACGESOiiOt 

A U t O M O V I L I S T A S : 
Matriculaciones, Trans-
f aren cía.-), carnets con­
ducir. Gestoría Sanz. 
j imijwm i« im immm m*r 111 nimwarMM*-

C O N T I N E N T A I i -
AUTO. 3. A. Re­
puestos O. M . C. -
Chevrolet - Opel -
Bodford y Varios. 
Madrid, 1. Calvo 
fíoteló 8. Teléfono 
1814. 

VHNDO camión Diesel 
marca autocar. Verlo 
en callo Vitoria núm. 31. 
bajo. Burgos. Teléfono 
4903. 
V E N D Ó Citroen C-4, 
todo bien. José lAds 
l í ocasa r . Lerma. j 
^ IÜ V E N D E ' o cambia 
Stuclebaker J-lfi VOT 
camioneta Fiat o Ford 
17 HP. Teléfono 2584. 

VENDO camión Austln 
torreta año 48, gasoli­
na, como nuevo, pre­
cio interesante. Garaje 
Turismo. Teléfono 5594. 
Burgos. 
SE V E N D E j F o r d 9 
HP. por adjudicación 
nuevo, carrocer ía de la 
casa, cuatro puertas, 
bien de todo, muy cui­
dado. Informes chófer 
coche línea Fresneda. 
SE V E N D E furgoneta 
por cambiar de nego­
cio, 10 I IP. , bien carro-
ssada, cerrada, ruedas 
nuevas, a toda prueba. 
Informes en esta A d ­
ministración. 
CAMBIO moto Guzzl 
65, toda prueba, reco­
rr ido 2.000 Kmsi, por 
otra 99 ó 125. Ruiz Mín-
guoz. Castrojcrlz. 
I A U T OMOVILISTAS! 
Matr lculación au tomó­
viles y motocicletas, 
tronuferencloa carnets 
conductor. G e s t o r í a 
Oulntanilla. 

V E N D O Guzzi y bici­
cleta. San Gil, 8. bajo. 
V E N D O camioneta Ci­
troen 10 HP., inmejo­
rable estado. Elegante. 

. Espumoaofi C a p i 11 a a. 
Teléfono 20. Busto de 
Bureba. . 
CAMIONES volquetes 
varios gasolina y Die­
sel. Consulten, Agencia 
J'ah'ncia. Tól. 4142. 
CAMIONES estrenar: 
Bussing 215 HP.. Mer­
cedes 135 y 150 HP., 
Thames, Ebro, Hons-
chel, T n t e r n o c i o nal 
Cnmmis 175. Aldo 165 
HP. Man, etc. Entre­
ga acto. Facilidades 
veinticuatro m e r. e s. 
Agencia Falencia. Cal­
vo Sotelo, 6. Burgos. 

SE V E N D E coche do 
niño. Vitoria, 27, 4.°, iz­
quierda. 
MOTORES a estrenar: 
Henschel 100 y 145 HP. 
BMC, Mercedes 100 
HP.. Leyland 200 HP., 
Perkins, etc., todos con 
c a m b io. ' Facilidades 
amplias. Agencia Fa­
lencia. Burgos. 
OMNIBUS Pegaso 140 
HP., carrozado elegan­
te, estrenar, barato, 
dos años faciUdadeK. 
Otros usados. Agencia 
Palenoia, Burgos. 
SEMINUEVOS camio­
nes vendo pequeño y 
gran tonelaje; Pegaso; 
Thamcs; M e r c c f l e s ; 
Man; Henschel; H iño ; 
Krupp año 54; Austln 
Perkins y BMC. Mu­
chos más . Facilidades. 
Agencia Falencia. ,t 
¡GRAN Turismo!^ Ele­
gantes: Vedette año 55; 
P l y m o u t h 19 HP.; 
Bulch 48, etc.' Agencia 
Falencia. 
VARIOS Seats y 4-1 
estrenar y usados, ven­
do. Otrosí más o.ntiguos. 
Agencia Palencla. Bur­
gos. 
VARIOS vehículos cam­
bio por locales, solares, 
casas, pisos, etc. Infór­
mese Agencia Falencia. 

• Burgos. 

G.M.C. tipo 10 ruedas 
y diferenciales Baujo, 
impecable, otro dife­
renciales Ford volque­
te caja hierro. Facili­
dades. Agencia Falen­
cia. 

i-.-.' 
SE NECESITA chica 
de 14 a 16 años. Gene­
ral Mola, 7. Tienda. 
SE OFRECE persona 
joven cualquier traba­
jo, tardes libres. Infor­
mes esta Administra­
ción. 
SE NECESITA obrero 
para encargado galli­
nero en esta provincia, 
casado, , con algún co­
nocimiento avicultura, 
sabiendo leer y escribir, 
con vivienda. Informes 
Moneda. 20, 2P. Telé­
fono. 5023. 
SE NECESITA pastor 
a zurrón. Razón Carre­
tera Arcos. 4.°. Grupo 
núm. 14. Heliodoro Cas-
tri l lo. 

NECESITO machaca­
dores destajo. Patricio 
Heredia. Los Ausines 
(Burgos). 
SE NECESITA donce­
lla, buen sueldo. Laín 
Calvo, 15, 1.°. 

SE NECESITA criad* 
obrero de labranza. F é ­
lix Pardo. San Pedro 
la Fuente. 
MUCHACHA matrimo­
nio solo^ don informes, 
sopa cocina. General 
Mola, 24, I» . 
SE NECESITA chica 
para limpieza o n iñera . 
Vitoria, 20, 8.«¡ dcha. • 
SE NECESITA oficial 
repostero' de primera y 
aprendiz. Esta Admi­
nistración. 
S IRVIENTA se nece­
sita. Calatravas, 3, 1.°, 
derecha. 
SE NECESITA donce­
lla, sabiendo obligación. 
Vitoria, 12. Teléfono 
3í;70. 
SE OFRECE chófer 
carnet primera. Infor­
mes esta Administra­
ción. 
NECESITO peones. I n ­
formes Santa Ana, 4. 
Transportes Herrero, 
NECESITO asistenta 
dos horas y dos días a 
la semana. San Pedro 
Cárdena. . Prolongación 
nxim. 7. l.o. 4 
CHICO do 14 a 16 años 
años so necesita. Libre­
ría Esnolón. 
SE NECESITA chica 
ctín informes. Almiran­
te Bonifaz. 4, S.9, de­
recha. 

SE PRECISA obrero 
sepa andar con carro. 
Tratar Molino de So-
trajoro. 

COMPRAS T VEITAI 

POLLITOS granja Ja^ 
ne, Reus; razas «Le-
ghorn», «Prat», «Rho-
de Island». Represen­
tante Blas López. San 
Juan, 28, 4.o (Esta casa 
no hace sexaje). 
COMPRO caja regis­
tradora. Escribir al nú­
mero 3.193. Publicidad 
Pregón . Apartado, 789. 
Bilbao. 
SE V E N D E máqu ina 
Victoria de hacer p i t i - ' 
IJos c o m p l o t , amenté 
nueva. Teléfono 4852. 
VENDO seis m i l kilos 
paja de yeros. Esperan­
za Arauzo (Cebrecos). 
VENDO bicicleta semi-
niieva señora, estufa 
serr ín nueva, elevador 
y aspirador molino y 
material apícola. Ba-
ñueloS. Vadillos, 32, l.o 
derecha. 
SE V E N D E coche y si­
lla do niño. Vitoria, 27, 
4.". tóqdá. 
POLLITOS ambos se­
xos. Avícola Mar ía Isa­
bel. San Gil . 7. Burgos 

CARRETEROS: Finas 
y rayos olmo 8 años 
de sequedad. Sergio 
González. Mecerreyes. 
j PANADEROS o c a ­
sión! Vendo horno gi­
ratorio, seminuevo, fun­
cionando, bara t í s imo. 
In fo rmará teléfono 2950 

VENDO puerta de p i ­
no entretallado, 1,05 
ancho por 2,35 alto, 
marco 18 ancho. Infor­
mes esta Administra­
ción. 
POLLITOS recién na­
cidos. Avícola San Is i ­
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 
POLLITOS recién na-
cidos, todos lo» días. 
Pollitas diferentes eda­
des. Granja San Beni­
to. Aparicio y Ruiz, 12. 
(Detrás Audiencia). 
SE V E N D E N 250 pa­
tas holandesas, prime­
ra puesta. Informes es­
ta Administración. 
VENDO paja de yeros 
Máximo Ortega. Sarra­
cín. 
SE VENDE paja do le­
gumbres, en Celada del 
Camino. Frumonclo Es­
cudero. 
VENDO niodra mármol 
2,20x55. Pisones núme­
ro 22, 3.o, centro. 

COSECHADORAS 
«C a s e» entrega 
Inmediata. Vidau-
rreta y Compa­
ñía . San Pablo, 
20. Burgos! 

• VENDO pisos céntri­
cos, 6 habitaciones, hall, 
cocina y baño, desde 

PISO tres dormitorios 100.000. Cantero. Con-
m á s servicios vendo, capción, 2. 
callo Salas, 17.000 pe- n . u . n n o v 
setas. Albillos. Vega, 36 UAnAUUO I 
COMPRO solar o casa 
vieja, no importa "esté 
habitada, céntr icos. I n ­
formes Burgense, 12, 
3.0. De 2 a 3. 
OBREROS y rec ién 
casados pueden hacer­
se con piso propio y 
económico. Visiten a 
Cantero. Concepción. 2. 
REPARACIONES y re­
formas de Fon tane r í a . 
Albañilería, Carpinte-
ria, Calefacción, Pintu­
ra, Decoración, Fumis­
tería , Electricidad, V i ­
dr ier ía . Servicios de ur­
gencia. Teléfonos: 2708 
v 2784. 
T B A N S PORTISTAS 
madereros, fabricantes 
vendo nave de 800 me­
tros, dos entradas, zo­
na industrial. Cantero. 
Concepción, 2. 
OCASION, vendo p i ­
sos libres con facilida­
des, señor Gómez. Pro­
tectora Urbana Burga­
lesa. Gasset, 4, 
VENDO piso libre calle 
Briviosca. 22. '2.'!, exen­
to cóntr ibuclén. Razón 
en el mismo. 

SE V E N D E , yegua en 
Santa Cruz de Juarros. 
J e sús Mart ín . 
REMOLQUES agríco­
las. Calidad y precios 
sin competencia. En ­
trega inmediata. Cen­
t ra l Agrícola. (F reñ te 
Es tac ión Autobuses). 
GANADEROS, agricul­
tores, molino, t r i tura 
todo. Razón, San Juan, 
84. F ru t e r í a . 
VENDO par de vacas 
cinco años, otro para 
carne. Severind Pérez, 
en Iglesias. 

H U É S P E D E S 

CIOIIDO semental, a 
elegir entre dos, pura 
raza chata vitoriana, 
vende Florentino Vica­
rio. Mecerreyes. 
S E V E N D E un par de 
vacas salamanquinas de 
cinco años y otra do 
cuatro mixta, p reñada . 
Para tratar en Ciadon-
cha. con Orencio Pérez 
VENDO' carro, máqui­
n a segar y t r i l lo . Tra­
tar con Evelio Ortega, 
en Iglesiarrubia. s e V e n d e n • 30 ove­
jas con 30 cr ías . Tra­
tar : Teófilo Torres, en 
Robledo Sobresierra. 
V E N D O tractor 25 HP. 
petróleo, con arado y 
grada. Garaje Noriega. 
Teléfono 56. Alar. I n ­
formes. Garaje Hispa­
no. Burgos. 

A D M I T O huésped o 
dormir económico. I n ­
fo rmarán F e r n á n Gon­
zález, 35. E l Carrete. 
SE A D M I T E N pupilos 
dos habitaciones, pre­
ferible íynlgos. Infor­
mes esta Administra­
ción. 
BE A D M I T E N chicas 
dormir, derecho coci­
na, céntrico. Infbrmes 
esta Adminis t ración. 
CEDO a matrimonio 
sin niños habitaciones 
amueblada con derecho 
cocina. Razón esta Ad­
ministración. 
CASA particular admi­
te caballero, céntrico. 
Informes esta Admi­
nistración. 
NEt)ESITO\ p e n sión 
completa. Ofertas es­
tá Administración. 

MUEBLES 
VENDO muebles. Do 
31 a 2 y 4 a 7. San Juan 
9, 3.0, izqda. 

¡MIL pesetas! Vends 
plegables veladores, si­
llas, hamacas; otros en­
seres. Miranda* 19, 3.*. 

RADIO Y ELECTRICIDAD 

SE V E N D E radio Mar-
coni, 6 l ámparas , se-
minueva, barata. Santa 
Clara, 57, letra A. 

TRASPASOS 
TRASPASO Iscal, es­
quina General Mola, 
poquísimo dinero. Can­
tero. Concepción, 2. 
C A L L E San Pablo tras­
paso una de mis tres 
tiendas, superficie tres­
cientos treinta metros. 
Confitería Arranz. 

VARIOS 
T A X I Renault 4-4, 2,26 
ki lómetro. Teléfono 2154 

IMPRESOS c o-
merclales,' cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, invita­
ciones, prospectos 
de pir o paganda, 
e t c . T A L L E R E S 
GRAFICOS «Dia­
rio dé Burgos». Ca­
lle Vitoria, 13. Te­
léfono 2852. 

LICENCIAS, pasapor­
tes, certificados pena­
les, ú l t imas voluntades. 
Trami tac ión r á p i d a . 
Gestor ía Quintánllla. 

Nuestros teléfono»: 
20-15 y 12-80 

Comerciantes e Industr ia les . 
P R I M E R S A B A D O D E M E S 
M a ñ a n a , s á b a d o , d í a 1 de Mar ­

zo, t e n d r á lugar la Sabatina en 
el A l t a r M a y o r de l a Santa Igle­
sia Catedral , c o n los siguientes 
actos: 

Por la m a ñ a n a , a las siete y 
media, m e d i t a c i ó n ; a las ocho, 
santa misa. 

Por l a tarde, a las ocho, fun­
c i ó n eucaristica, con p l á t i c a , can­
t á n d o s e al f ina l la salve. 

Se ruega la asistencia a todos 
los miembros de A c c i ó n Ca tó l i ­
ca y m u y especialmente a los d i ­
rigente^ diocesanos. 

M A Ñ A N A ES P R I M E R S A B A ­
D O D E M E S . N O O L V I D E I S L A 
G R A N P R O M E S A D E L I N ­
M A C U L A D O . C O R A Z O N D E 
M A R I A , Q U E D I C E : 

" Y o prometo asistir en lá 
Jicara de la muer te con lus ora- \ 
cias necesarias pa ra l a salva­
c ión a todos los que el P R I ­
M E R S A B A D O D E C I N C O 
MESES C O N S E C U T I V O S con­
fiesen, reciban l a Santa Comu­
n i ó n , recen la tercera par te cteL 
Rosario y hagan c o m p a ñ í a du­
rante quince minutos , medi tan­
do los misterios del Rosario con 
el f i n de ofrecerme repara­
c i ó n " . , _ 

http://terce.ro


Viernes 28 de Febrero de 1958 

F a n g i o e s c r i b e s u p r o p i o s e c u e s t r o 
M i e n f r u s é s t e d u r ó , e s f u v o e n u n a c a s o d e 
f a m i l i a y l u e g o e n d o s r e s i d e n c i a s d i s t i n t a s 

En todo momento dice- fui objeto de atenciones 
L a Habana, 27 (Crónica de Juan 

MaftUel í 'aniíio. pura «United Presa», 
-Alfil», de Madrid, y «La Prensa», 
de Buenos Aires). 

Después de los entrenamientos y 
do las pruebas de clasificación, re-
jrreeó - al Hotel Lincoln, donde me 
hospedaba. Subí a m i habitación, 
para tomar un baño y cambiarme 
de ropa, ya que había sido invita­
do a asistir a una cena con un gru­
po de amigos. 

Una vez bañado y vestido, bajé al 
nalón principal del hotel y dejé la 
llave de mi habitación en conserje­
r ía . Luego entablé diálogo con unos 
compañeros , comentando las piue-
kas. 

Edtábamoa conversando, cuando, 
repentinamente, un individuo que 
ten ía una pistola en, la mano, con 
la cual nos apuntaba, con voz firmo 
y determinada, nos eapetó: «No se 
muevan, o dispararé»., 

Luego, dirigiéndose a mí, el indi­
viduo en cuestión, dijo: «Fangio: 
lieiu' usted que venir conmigo». 

M i primera reacción, así como la 
d« mis compañeros, fue creer que 
se trataba de una broma, pero cuan­
do vi la determinación del indivi­
duo, comprendí que río bromeaba. 
Por tapto, le p regun té : «¿A dónde 
me lleva...?» 

Cqnteetó: «Pertenezco al movi-
miento revolucionario 26 de Julio y 
usted vendrá conmigo». Y agregó: 
*Puede estar seguro de que no le 
va a suceder nada». 

Entonces, De Tomaso, intentó re­
sistirse, pero el individuo le apun­
tó directamente con su pistola y re­
pitió: «No se mueva ninguno de 
ustedes, o d ispararé sobre todos». Y 
volviendo nuevamente a mí, dijert 

«Fangio, no me obligue a dispa­
rar, .por favor. Venga conmigo». 

Abandonamos el hotel y al volver 
la esquina, subimos a un automó­
vi l . 

Según me indicaron en el cami­
no, era atraer la atención del Mun­
do en torno a- su «ausa, lo cual se­
r ía logrado mejor .con m i secues­
tro. Por otra parte, deseaban con­
seguir un boicot del Segundo Gran 
Premio Automovilista de Cuba. 

Primero fui trasladado a la cksa 
de una familia y más tarde a dos 
residencias privadas, distintas. En 
una de ellas,| la dueña de la casa 
preparó algo para comer y en todo 
momento disfruté de las mismas co­
modidades que me hubiesen facili­
tado en \cualquier hotel de primera. 

También me dejaron oportunidad 
para escuchar programas de radio 
y televisión y así pude oír noticias 
sobre mi secuestro. Más tarde, du­
rante un programa de radio, pude 
escuchar sal embajador de la Ar ­
gentina, Raú l Lynch, que decía estar 
seguro de que mis secuestradores me 
respetar ían, por el bien del depor­
te Internacional. 6,us palabras cau­
saron una fuerte impresión a mis 
secuestradores, que reanudaron su 
petición de excusas, por cuanto su­
cedía. 

Como me hab ían prometido po­
nerme en libertad una vez que fuese 
terminada la carrera, solicité a los 
miembros del movimiento revolucio­
nario que me' trasladasen a la Em­
bajada argentina. Fui escuchado y 
atendido y después de llamar por 
teléfono al embajador, para indi­
carle el lugar donde me podía re­
coger, me trasladaron en automóvil 

¡Negocia fácil y 
Agentes e inspectores regiona­

les necesita nueva o r g a n i z a c i ó n 
de impor tan te empresa para B u r ­
go» y su provinc ia . Elevados i n ­
gresos. Subvenciones y dietas 
para inspectores. D i r ig i r se con re­
ferencias al Apar tado , 624. M a ­
d r i d . 

al lugar indicado. Mq entregaron 
una carta para el embajador y otra 
para el Gobierno argentino, en las 
que pedían excusas por haber he­
cho uso de m i persona para fines 
políticos. 

«Deseo dar las gracias más ex­
presivas a todos aquellos quienes de 

una forma ü otra, han demostrado 
interés por mí, mediante envío de 
te legrámas u otros medio» de co­
municación, y en particular a la 
Prensa cubana y mundial, que des­
de el primer momento siguió cuan­
to . me concernía y que, por tanto, 
siempre recordaré». 

Temas de divulgación médica 

] M \ n i i i m H lai I r i w M i 
\ i ' . . . . . . — 

También los esquimales pasan días y días 
casi iain 5viles entre el hielo en duermevela 
E l m é d i c o q u e s e q u e d a b a c o m o m t r o n c o t o m a n d o 

e l p u l s o y l a c h i c a q u e s e d o r m í a d e r i s a 

Paul Sowa se d u r m i ó en 1945 
V c o n t i n ú a dormido d e s p u é s de 
trece a ñ o s de s u e ñ o i n in t e r rum­
p ido . La f ami l i a no ha podido 
ocultar su profunda tr isteza al 
cumpl i r Paúl ahora les 19 a ñ e s . 
El muchacho vive en Chicasro y ¿1 
m é d i c o ha montado un servicia 
ÚB asistencia que funciona admi­
rablemente, a l i m e n t á n d o l o con 
sondas e 'invecciones. El d i a g n ó s ­
t ica es preciso: encefalitis l e tá r ­
gica, una in f l amac ión del m á s de­
licado te j ido cerebral, enferme­
dad identificada en 1917 por von 
Ecónomo, de Viena. 

E l proceso morbos-) afecta a 
muchos centros nerviosos v tam­
bién al que recula la alternancia 
entre la v i g i l i a y el s u e ñ o . Por 
esto P a ú l c o n t i n ú a dormido sin 
poder recobrar el conocimiento 
que p e r d i ó a los sais a ñ o s . Es un 
f e n ó m e n o e x t r a ñ o que asombra a 
los méd icos y a los profanos. 

El chico duerme, pero las más 
importantes funciones de la vida 
c o n t i n ú a n su r i t m o normal . El 
abarato digest ivo marcha retjular-
manet, funcionan los pulmones, 
late e l c o r a z ó n . Sólo una zona del 
cerebro es tá lesionada v no pue­
de reanudar la antigua act ividad. 

E M I G R A N T E : 
L a Ley prohibe la interven­

ción de terceras personas en 
la t rami tac ión de tus documen­
tos y pasaportes. £ 1 Inst i tuto 
Españo l de Emigrac ión te ios 

y en la Oficina de Colocación 
de Sindjcatos te in fo rmarán 
de lo necesario para ello. 

«tC îC 3K 3K3K̂ i53IE9KME 

Campaña contra la 
difteria 

Londres.— Como todos los años 
por estas fechas, se ha llevado n 
cabo en esta ciudad la c a m p a ñ a en 
pro de la vacunac ión contra la 
d i f t e r i a . Esta enfermedad, afor­
tunadamente, ha d isminuido de 
forma espectacular. En Londres, 
é l n ú m e r o de casos en 1938, fue 
de 7.600 con 200 defunciones v 
en 1957, solamente" hubo cinco 
casos' sin ninguna de func ión . La 
c a m p a ñ a en favor de la vacuna­
c ión se real iza por medio de pe­
l í cu las , folletos y toda clase de 
propaganda e n a m i n a d a a dar a 
conocer la importancia de ta l me­
dida preventiva. 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
De l Hospi ta l de B a r r a n t e i 

y Cruz R o j a 
Vl to r l» , S I , 3.» — T e l é f o n o , M i l 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
E s p o l ó n 24 — T e l é f o n o 1918 

f. 1. 10 
P I E L Y VENEREAS 

Consulta: E n la Clínica de San Juan 
de Dios, lunes y jueve» de 11 » 1 

F e d e r i c o G a s c ó n 
M E D I C O D E N T I S T A 

Santander W . 3.Q dcha - T e l . 2432 

E. Víga londo Errastl 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

V i t o r i a , 16. — T e l é f o n o , 5092 

J o s é Muñoz Avila 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 

A. B o n i j a z 12, 1.* - T e l é l o n o 1539 

COLMAN CASASN0VAS 
P A R T O S - M A T R I Z 

C I R U G I A D E L A M U J E R 
O n d a cor ta . - E l e c t r o c o a g u l a c i ó n 
M i r a n d a 7, 2.» — T e l é f o n o 1232 
Consu l ta de 11 a 1,30 y de 4 a 7 

Dr. R E N E D O 
C I R U G I A - VIAS U R I N A R I A S 

. Concepción, 13, 8.*. De 11 • i 
Teléfonos, 2012 y 2859 

F . U R R A C A 
O C U L I S T A 

I M N CAIVD.17-TEIEFON01311 

J . M . f r m e é * 6 1 1 
M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 

Consu l ta ,de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36 . -Te l é íono 5446 

C E S A R V A L LE J O 
E L E C T R O C A R D I O G R A F I A - P L A -
N I G R A F I A - RADIODIAGNOSTICO 

E L E C T R O M E D I C I N A 
San Pablo, núm. 14. - Teléfono, 4187 

A . G O M E Z L O P E Z 
del Hospital Militar 

C O R A Z O N - P U L M O N 
San Cosme, 2. — T e l é f o n o , 5590 

B E N I G N O A N D R A D E L O M A 
M E D I C O 

Análisis Clínicos 
f Plaza de Calvo Sotelo, 9 

Es la ¿ona que resfuia el sueño . 
El muchacho no ha cosado de cre­
cer. -Mide 1,72. El barbero tiene 
que i r a su casa frecuentemente 
a cortarle el o:'lo. 

El b ió logo ' puede recordar mu-
ches de estos casos. Unas veces 
se t rata de encefalit is l a t á r ^ i c a ; 
otras, de individuos que siguen 
durmiendo d e s p u é s de un trauma 
(ca ídas , golpes a la cabeza, et-
c é t 3 r a ) , o t a m b i é n de sujetos que 
presentan curiosas crisis de sue­
ño prolongado sin una causa apa­
rente". 

Vienen aquí a la memoria los 
testimonios de los exploradores 
polares que han estudiado la v i ­
da de los esquimales durante la 
e s t a c i ó n m á s inclemente. En la 
choza construida con bloques de 
hielo, les hombres, las mujerds y 
los n i ñ o s quedan dias y d í a s casi 
completamente inmóv i l e s , inmer­
sos en un estado de duermevela 
que evoca el letargo invernal de, 
ciertos animales. 

El más curioso dd los sueños 
anormales es el definido con el 
nombre de "narcolepsia" y que 
tiene a les invosUífadores en com­
plicadas discusiones. El individuo 
es tá b ien despierto, desarrolla su 
act ividad recular v de pronto em­
pieza a bostezar y se duerme r á ­
pidamente. El f enómeno puede 
producirse en las circunstancias 
m á s e x t r a ñ a s . . Cualquier sorpre­
sa de alearla o de dolor, un pe­
q u e ñ o "sheock" o un brusco mo­
vimiento adormecen al sujeto co-

para contar las pulsaciones del 
enfermo, se le iban cerrando los 
ojos y se d o r m í a cerno un tronco. 
Una joven, en cuanto se pon ía a 
re í r , comenzada a dormirse i r re ­
mediablemente. 

•No 'es fácil interpretar estos 
cases. Unas veces se trata real­
mente jde lesiones o de disfuncio­
nes de ' l a zona que se encuentra 
en la base del cerebelo, pero 
otras veces, la narcolepsia apa­
rece en individuos que no pre­
sentan les ión , y de ahí que haya 
xjue considerar el s ín toma del sue­
ño forzoso ccom una manifesta­
ción de naturaleza n e u r ó t i c a . 

Pero, aun a s í . el «fran proble­
ma permanece: ¿cómo pueden 
mantener las funciones vitales su 
l i t m o , cuando d durmiente que­
da fuera' de la vida consciente? 
¿Por qué Paúl Sowa no manifies­
t a n i n g ú n inconveniente o r g á ­
nico, cuando hace ya trece a ñ o s 
que no funciona su cerebelo? 

I.as preguntas son embarazo­
sas, porque estamos acostumbra­
dos a considerar e l ce rebe ló y 
de modo part icular la corteza ce­
rebral, que es !a parte m á s no­
ble, con un ó r g a n o indispensa­
ble para la v ida . El b i ó l o g o nos 
dice que muchas de las funcio­
nes más importantes se realizan 
s in el control o la supe rv i s ión 
de la corteza. Los organismos que 
reculan el hambre, las emocio­
nes v la alternancia del s u e ñ o y 
la v i g i l i a , es tán situades en los 
estratos inferiores del cerebelo. 
Naturalmente, la corteza en los 
casos normales í fobierna t a m b i é n 
el control consciente de estos me­
canismos; pero, si falta este con­
t r o l , las funciones reemprenden 
el r i tmo normal . Esto se sabe 
por las observaciones c l í n i ca s y 
por los experimentos de labora­
tor io . 

La naturaleza se vuelve cruel 
con las criaturas que vienen al 
'Mundo, como sucede, aunque por 
fortuna sea muy poco frecuente, 
cuando el n i ñ o carece de cerebe­
lo. T a m b i é n en estos casos el n i ­
ño c o n t i n ú a alternando el s u e ñ o 
v l a . v ig i l i a . Sí en el laboratorio 
se le extirpa el cerebelo a un ani-

, mal . éste sigue el r i t m o normal 
de sueño-vi sí ¡lia, como si ta l co­
sa. 

Las conclusiones m á s interesan­
tes se encuentran probableme.nte 
en la ps ico log ía del s u e ñ o . Tor 
davia no se ha apagado el eco 
de las discusiones sobre su natu­

raleza, porque una aguerr ida 
.grey de investigadores siguen 
viendo en el p a r é n t e s i s nocturno 
una fase de agotamiento físico, un 
•estado or ig inado por el desgaste 
y la fatiga del indivíd-uo que per­
manece despierto no pocas horas 
seguidas. Las prolongadas horas 
de v i g i l i a te rminan por in tox i -

'"car el organismo,v la providente 
naturaleza viene a remediar este 
d a ñ o ron el sueño , oue p.n m 
destinado a e l iminar les venenos 
y escorias acumulados durante la 
v ig i l i a* En otras palabras: e l sue­
ñ o representa un estado de recu­
pe rac ión y de r e s t a u r a c i ó n des­
pués de una etapa de actividad 

DR. A. M . 
(Colaborac ión de ARGOS) 

amiaio i H I é 
Aumsntan en Italia los casos 
en que las autoridades ecle­
siásticas niegan los funerales 

religiosos 
Spl ra . - -E l aumento de los ca­

sos en que las autoridades ecler 
s lás t lcas niegan los funerales re­
ligiosos ha sido puesto de relie­
ve en una carta pastoral de m o n ­
señor Is idoro M a r c o Emanuele, 
obispo de Spira. Nesando la se­
p u l t u r a religiosa U¡ Iglesia no 
pretende pronunc ia r u n juic io 
sobre la suerte eterna del d i fun­
to, cuyo ú n i c o juez es Dios, pe­
r o existen gentes a ú n que no 
comprenden que la Iglesia ha 
establecido normas determina­
das sobre la sepultura religiosa 
y otras que p r e v é n los casos en 
qué dicha sepultura debo ser ne­
gada. L a Iglesia —reaf i rma el 
obispo— es una comunidad de­
bida a Cris to y es preciso some-
tarse a' las condiciones de esa co­
munidad. Aquellos que la recha­
cen y y ex i jan después la sepul­
tura religiosa consideran de he­
cho a la Iglesia solamente como 
una empresa de pompas fúne­
bres.—Efe. 

A T A Q U E S A L A I G L E S I A 
Roma. ' — Los comunistas con­

t i n ú a n aprovechando todas las 
oportunidades para atacar a la 
Iglesia con fines p r o p a g a n d í s t i ­
cos. Asi resulta provocadora, se­
g ú n los comunistas, la ceremonia 
religiosa en sufragio de los sacer­
dotes asesinados en I t a l i a en la 
postguerra y que t e n d r á lugar el 
domingo p r ó x i m o en Regio E m i ­
lia , a la que as i s t i rá el Cardenal 
Giusepe S i r i . Natura lmente , no 
h a n podido menos de i n c l u i r 

, t a m b i é n la m a n i f e s t a c i ó n de Ro­
ma, prevista para el .19 de M a r ­
zo, de la Juven tud de A c c i ó n Ca­
tól ica , de una finalidad po l í t i ca 
electoral y de una p r o v o c a c i ó n 
clerical.—Efe. 

I n c e n d i o e n u n a f á b r i c a 
d e c a l z a d o s e n A l i c a n t e 

• i» , p - . r r . , l ( 

S e d e s c u b r e n d o s m a t a d e r o s c l a n d e s t i n o s e n L é r i d a 

Alicante.— Un Incendio se ha 
producido a las dos de la taj-de 
en una fábr ica de calzado vulca­
nizado propiedad de Requena é' 
Hilos. S. L , situada en las pro­
ximidades de esta capital , a unou 
dos k i lón r - t ro s del casco urbano 
de Alicante, iunto a la carretela 
de Vi lia franqueza. 

Parere ser que el fuesfo se pro­
dujo, per causas que hasta ahora 
se desconocen, en la nave de mo­
linos, inmodlatamenle acudieron 
los bomberos del parque do A l i ­
cante con todcs sus servicios. El 
personal de la fábr ica , unos cien 
obreros, entre hombres y muje­
res, prestaron t a m b i é n su cola­
borac ión en el intento de domi­
nar el siniestro. Sin embargo, fa­
vorecido por el for t i s imo viento, 
el fuego se pasó r á p i d a m e n t e a 
otras naves p róx imas ' donde hab ía 
almacenadas diez toneladas de 
caucho v i rgen en hojas, caucho 
en planchas y calzado concluido. 
El personal pudo ret i rar much j 
calzado va fabricado v una gran 
cantidad de materias pr imas . 

•Desde la capi tal se advierten 
grandes columnas de humo negro 
v denso, sobre todo en las ba­
rriadas de Carolinas y P ía , en 
donde la humareda no deja ver 
el^ sol. T a m b i é n la fac tor ía de 
a luminio " I b é r i c o " , situada en es­
ta capital , ha enviado toda su do­
tac ión de extintores de espuma, 
por ser este sistema el más apro­
piado para combatir el fuego del 
caucho. 

Varias naves e s t á n totalmente 
destruidas, pero a esta hora, el 
fuego parece estar dominado. Las 
p é r d i d a s , que no pueden calcular­
se ahora, son muy elevadas. 
CONTINUAN LOS TRABAJOS 

Alicante.— Cont inúan los traba­
jos para dominar el incendio que 
se ha producido en una fábr ica 
de calzados en las inmediaciones 
de esta capital en las primeras 

V / o / e t u r h t l c o d m 

u n m i l l o n a r i o d m 

f a s q u i n i e l a s 

Los peronistas retiran su apoyo 
e F r o n d i z i y organizan ya la 
oposición a su futuro Gobierno 

E n v a r i o s c e n t r o s d e t r a b a j o a r g e n t i n o s 

s e r e g i s t r a n d i s t u r b i o s y h u e l g a s 

Buenos Aires. — E l presidente 
electo, A r t u r o F rond iz i , h a anun­
ciado que el di rector del semana­
r i o " Q u é " , Rogelio Fr iger io , i r á a 
los Estados Unidos y varios p a í ­
ses europeos ••dentro de poco", 
como representante personal 
suyo. 

F r o n d i z i a ñ a d i ó que no aban-

- ^ • ( : n t i n . ' . ( J r i m ^ í ^ o a& 
Mayo.—Efe. 
& & & & & M£ & & & & 3? 

- M a d r i d . — Durante el dia 
de hoy, ha nevado en Balea­
res. Vascongadas, alto Ebro • 
V cordil lera i b é r i c a . T a m b i é n 
se han regis t rado algunos 
chubascos en el C a n t á b r i c o ; 
han soplado vientos muy i n ­
tensos del Norte en la m i t a d 
r lenta l de España , especial­

mente en Levante. 
Tiempo probable: Chubas­

cos de a^ua o nieve en Ba­
leares y en puntos del Can­
t á b r i c o . A m a i n a r á n lentamen­
te los vientos del Norte en 
la mi tad o r ien ta l . Pasadas 24 
'ñoras se s u a v i z a r á n las tem­
peraturas. 

Temperaturas extremas de 
M a d r i d : Máxima , de 8,6 gra­
dos a las 16 horas y m í n i m a , 
de 0,8 grados a las 4,45 ho­
ras. 
• Extremas de E s p a ñ a : Mar 
xlma, de 16 grados en Huel-
va y m í n i m a de seis grados 
bajo cero en Segovía . 

La provincia 
Miranda de Ebro 
N A T A L I C I O j , v . 

H a dado a luz, con toda fel ic i ­
dad, u n hermoso n i ñ o , d o ñ a M a ­
r í a Lu i sa Pampliega, maestra del 
G r u p o "Cervantes" , de esta c iu ­
dad, y esposa del funcionar io de 
Correos de esta A d m i n i s t r a c i ó n , 
don -Gregorio D o m i n g o . 

Reciban nuestra cordia l felici­
t a c i ó n los felices padres del nue­
vo m i r a n d é s , a l que se le ha i m ­
puesto el nombre de Anton io y 
pa ra el que deseamos todas las 
venturas del cielo. 

F E R I A D E G A N A D O S 
E s t á p r ó x i m a a dar comienzo 

la famosa feria de ganados de 
todas clases y ya se ven por ca­
lles y el s i t io del ferial , muchos 
feriantes que a d e l a n t á n d o s e a la 
fecha del 1 de M a r z o h a n Uega-
Üo p a r a instalarse prevenida­
mente. E n las cuadras hay her­
mosos lotes de ganado de exce­
lente clase y ya e s t án , asimismo, 
montadas las casetas, carruseles 
y d e m á s atracciones y son m u ­
chas las instaladas que funcio­
n a n estos d í a s de feria en la ca­
lle de Santa L u c í a y en la Plaza 
de E s p a ñ a . 

Solamente fa l ta ; que este cole­
tazo de Febrero sea cor to y vue l ­
va a reinar, el buen t iempo para 
que la feria Se desarrolle en to­
da su gran a m p l i t u d . . 

El corresponsal 

L O S P E R O N I S T A S O R G A N I ­
Z A N L A O P O S I C I O N 
Buenos Aires* — L a Prensa pe­

ronis ta ha anunciado al presi­
dente electo, doctor Frondiz i , que 
e l . pa r t ido peronista no solo de­
j a desde este momento de pres­
tar apoyo a Frondiz i , sino que es­
tá ya organizando la opos ic ión 
Gi - " c c Í T T í a n a o l o c m c o " peronista, 
creado con miras a las eleccio­
nes del d í a 23, para hacer cum­
p l imen ta r las ó r d e n e s de P e r ó n , 
no signiifea que los peronistas 
v a y a n a alzarse en con t ra del 
redimen de Frond iz i . El diar io 
" N o r t e " a f i rma hoy con grandes 
t i tu lares : " P e r ó n h a cumpl ido 
3u palabra. H a hecho presidente 
a F r o n d i z i " y ' Palabra argenti­
n a " dice en u n edi tor ia l especial 
especial: " P e r ó n decidió, el t r i u n ­
fo de F rond iz i . E l apoyo e s t r a t é ­
gico ha terminado. Unidos, tene­
mos ahora que oponernos al ven­
cedor"; 

T é c n i c a m e n t e , el pa r t ido pe­
ronis ta sigue fuera de la Ley, de 
modo que si se aprueba u n a am­
n i s t í a , la opos i c ión peronista se 
o r g a n i z a r á allí donde tiene su 
fuerza b á s i c a y donde mejor pue­
de laborar : en la C o n f e d e r a c i ó n 
General de Trabajadores,1 con 
2.400.000 afiliados. En realidad, 
la ofensiva peronista ha comen­
zado ya. 

A p r i m e r a ho ra del lunes unos 
dos m i l obreros i n t e r r u m p i e r o n 
el t rabajo en u n frigorífico de 
Avel laneda (Buenos Aires) 
a r ro j a ron del local s indical a los 
supervisores sindicales del Go­
bierno, d e s p u é s de lapidarlos 
Ellos repel ieron la a g r e s i ó n a t i ­
fos, aunque sin é x i t o . Por o t r a 
parte, los obreros de la r e f i n e r í a 
de p e t r ó l e o de L a Plata, en huel­
ga desde hace diez d í a s , han si­
do mil i tar izados y amenazados 
con consejos de guerra como 
desertores, si no se re in tegran 
al . trabajo.—Efe. 
TOQUE D E QUEDA 

Lia Plata (Argentina). — De 
acuerdo con la resolución adopta­
da por el poder ejecutivo declaran 
do zona militar las localidades de 
Ensenada y Bariso, el comandante 
superior del sector naval de Río 
Santiago, contralmirante Arturo 
Rial, dió a conocer un bando anun­
ciando a la población que, hasta 
nueva . orden, queda establecido el 
tlque de queda desde las 22 horatí 
hasta las seis de la mañana . 
A C T I V I D A D DE LOS REBELDES 

CUBANO¡S 
La Habana. — Los rebeldes cúba­

la nos han atacado la plantación azu­
carera de Isabel, de propiedad nor­
teamericana, situada en las proxi­
midades de Guantanamo. Los fe-
b^ldes incendiaron los depósitos y 
almacenes de la plantación y t ira­
ron granadas de mano contra las 
máqu inas e instalaciones. 

Otra incursión de los rebeldes se 
dirigió contra la explotación mine­
ra de Charco Redondo, perpetrado 
por unos cien rebeldes, fueron 
muertos un cabo y heridos seis sol­
dados, mientras a cuatro de los v i ­
gilantes de las minas se les afeita­
ron las cabezas. Las instalaciones 
mineras fueron saqueadas1 durante 
varias horas por los rebeldes que 
después so retiraron a las monta­
ñas . , * 

Las minas de Charco Redondo se 
^hallan en las cercanías do Santa 

Rita (provincia de Orlente) a unos 
16 ki lómetros de los repocho? de 
Sierra Maestra, guarida de las fuer-

. zas de Fidel Castro. 

horas de la tarde. En les citados 
trabajos colaboran les bomberos 
de Alicante, Elche v Alcov v una 
brigada especial enviada desdo 
Murcia, que ha conseguido redu­
c i r las llamas y aislar las dos na­
ves siniestradas de las res iant is 
dependencias de la f áb r i ca . 
SU DESCUBREN DOS MATADEROS 

GLANDES! INOS EN LERIDA 
L é r i d a . — Por el Ministerio1 de 

Agr icul tura se tuvieron noticias, 
en su momento, de la existencia 
en la provincia de Lér ida , de a l ­
gunos mataderos clandestincs quo 
se dedicaban al sacrif icio de ro­
ses dé ganado equino para la fa­
b r i cac ión de embutidos. 

Puesto este Departamento en 
contacto con la Direcc ión Gene­
ra l de Seguridad, funcionan.'s <l< 
la Bridada do I n v e s t i l a c i ó n Cr i ­
m i n a l de Madr id , en c o l a b o . a c i ó n 
con los de Lér ida , han descubier­
to en las poblaciones de Anú le ­
sela y Lamorana, dos "canvets" o 
mataderos que se dedicaban a 
sacr if ic io de esta especie de vía-
nado, para su venta posterior a 
fabricantes de embutidos. 

Los ¡nvest lvraciones comenza­
ren en e l pasado mes de Noviem­
bre sin que por diversas circuns-
p r á c t i c o , hasta que a primeros 
p r á c t i c o , hasat que a primeros 
del corriente mes se reanudaron 
las pesquisas, que han dado co-
mo resultado la d e t e n c i ó n de Jai­
me Ferrer Ventanos, do Anúlese ­
la y Pedro Anclaren Antonl juan , 
de Lamorana. * 

Los "cairvets" son industrias en 
las que se tratan los despojos do 
roses muertas, estando p r c h i b í d o 
su sacrificio en los mismos, pa­
ra su posterior ap l i cac ión en abo­
nos v piensos para el ú a n a d o , 

Como resultado t a m b i é n de es­
tas investigaciones, han quedado 
a d i s p o s i c i ó n de la autoridad 
cori^petente los siguientes Indus­
triales de embuti dos: Antón ic Pa-
l larés Cuní. de S a n ú u i n ; Ramón 
T o m á s Ramón, de Tárre í fa y An­
gel Sanahuja Bosch, de Dalau. 
Asimismo se han recocido mues­
tras do otras fábr icas de embut i ­
dos para su aná l i s i s por la D¡-

. ro tc ión General de Ganade r í a . Han 
sido cursados los correspondien­
tes atestados a los Juzgados do 
L é r i d a . Bala^uer v Oervera. 
INCENDIO EN EL HOSPICIO DE 

SEGOVIA 
So^ovia.— Esta noche se ha de­

clarado un incendio en la residen­
cia provinc ia l de n iños y n i ñ a s . 
Incendio que. al parecer, se i n i ­
c ió en la blblict^-ca, s in que por 
el momento puedan precisar exac­
tamente las causas del mismo. 

Debido al fuerte viento, las j t r -
mas alcanzaron pronto grandes 
proporciones, por lo oue so pro­
cedió a la evacuac ión de les o. -
q u e ñ e s para evitar posibles des­
gracias personales, que no llega­
ron i producirse. Los n iños hr,n 
sido trasladados a la pol ic l ín ica 
del "18 de Julio", unos, v otros 
quenas ¿ . • . - ' 'unw - t tbspaa i ' 'efe " la 

'Misericordia. Han sido numerosas 
las familias sesrcvianas que han 
ofrecido alojamiento para los pe­
q u e ñ o s , cesa que no han aceptado 
las autoridades do la residencia 
con el f in do poder llevar un me­
jor control de la estancia de los 
n iños en los centros donde aho­
ra Se encuentran. 

Al lugar del suceso acud ió rá ­
pidamente el personal del sci v i ­
cio do bomberos, asi como tam­
bién tropas de la g u a r n i c i ó n de 
esta plaza. T a m b i é n se persona-
iron álli las autoridades provin­
ciales y personalidades. Son cuan­
tiosos los daños registrades. 

Niaa. — He aquí a la íamil i» 
InglrKi l í rockwf l^ ganador» 
recientemente de un p r n n l » * • 
t r e l á t a millones de peseta* • « 
Jas quinielas f u t b o l i s t a » «*• 
Inglaterra, fotojiratíada aiit« • ! 
Hoiél Negresco de esta «iu-
dad, doudo han llejfado para 
pasar una temporada á* vaca­

ciones. —• (Foto Cifra) 
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lona m u es el fliiiíi 
la sepia h é leils» 

efl la mte m m 

Se dice que también ka 
disparado proyectiles 

sobre la atmósfera 
Washington. — N o r t e a m é r i t a 

anuncia que Rusia ha l l¿váda 
cabo la segunda prueba giganie 
de un arma nuclear en esta se­
mana. La nueva explosión e c u r n é 
hoy, se.gún anuncia la cumís í fn 
de e n e r g í a a tómica . 

El comunicado, dice: "La prue­
ba de hoy ba sido la segunda 
realizada por la Unión SoviétiD» 
en el campo deJ/^nas. t a expip-
sión sé preduk) en un ^ w v -
tuado al Norte del circulo A r U c j , 
en la misma zona que P ^ > 

"Megaton" s ign i f i r a un arfü* 
equivalente a un millón de t o n í -
lad-as de t r in i to to lueno y sólo 
bombas do hí.dr-ógeno tienen t&¡i 
potencia. El anuncio de que la 
actual serie de pruebas se Ifejfr 
a cabo en el Ar t ico , ha interesa­
do a los observadores a t ó m i c o s , 
ya que ha habido alguna especu­
lación en torno a que los rusos 
h a b í a n disparado proyectiles so­
bre la a tmósfe ra , con el f in «e 
probar los efectos do una expi t -
sión nuclrar vn el espacio. 

Lea D I A R I O D E BUHOOS 

(Viene de v r i m e r a p á g i n a ) 

dependencia como condición pr i ­
mera». 

E l presidente tunecino hizo cons­
tar que la causa de las complica­
ciones en el Norte de Africa reside, 
en la creencia francesa de que ob­
tendrán una victoria mil i tar en Ar­
gelia. «Francia desea prolongar la 
guerra hasta que el pueblo argeli­
no sea exterminado». 

A continuación, Burguiba acusó a 
las potencias occidentales por per­
mit i r a Francia que considerase co­
mo un asunto interno la guerra de 
Argelia. 

«Si la idea de un triunfo mi l i ­
tar pudiera ser extirpada de lás 
mentes de las autoridades france­
sas —añadió— lá paz, la amistad y 
la mutua comprensión serian posi­
bles en el Norte de Africa». 
F K A N C I A T A R G E L I A 

Pa r í s . — Se afirma que el minis­
tro de Asuntos Exteriores francés, 
ha manifestado a la comisión de 
Asuntos Exteriores de la Asamblea 
Nacional que Egipto esítá probable­
mente adiestrando pilotos para el 
servicio de la rebellón argelina, y 
que por ello tiene Francia que, con­
servar'el control de los aeródromos 
tunecinos.1 

La sesión do la citada comisión 
fue secreta, pero algunos de sus 
componentes revelaron las manifes­
taciones del ministro, quien al pa­
recer, dijo también que el presiden­
te Burguiba ha rechazado un plan 
francés de reagrupación de las tro­
pas francesas en Túnez en torno a 
ciertas bases aerea? clavo y a la 
naval de Bizerta. 

El diario «Le Monde» advierte hoy 
que, mientras hace unos meses eran 
patrullas las que Francia enviaba 
a la caza de partidas rebeldes de 
aspecto facineroso, hoy tiene que 
oponer regimientos a unas unidades 
nacionalistas bien equipadas. 
ENCARNIZADAS B A T A L L A S 

Argel. — Se conocen nuevos de­
talles sobro una gran batalla que se 
es tá librando en Duvivier entre las 
tropas francesas y los rebeldes ar­
gelinos. 

Los funcionarios franceses dlcén 
que una numerosa unidad rebelde 
fue cercada antes del amanecer de 
ayer cerca de la mencionada ciu­

dad, que se encuentra a 48 kilw»»-
tros bolamente de la frontera c»« 
Túnez y que ya fue escenario i t 
un violento combate la pasada se­
mana en el quo más d« cié» reiníl-
des resultaron muertos. 

.La lucha ha sido calificada Q£r. 
los funcionarios franceses co*i» 1» 
mayor batalla de la actual 
ofensiva rebelde», que ya h a ' C»b-
tado 82 muertos a los francés»* e» 
los combates de los pasados .días. 
Añadieron estos funcionarios qu« em 
la batalla intervienen avioaes, tan­
ques, paracaidistas y fuerzas d« la 
Legión extranjera francesa. Lo» re­
beldes han tenido ya m á s 4* aüS 
muertos. 

También se anuncia esta maña ­
na que diez soldados franceses, ha­
llaron la muerte en un combat* 
cerca de Miliana al sureste d« Ar­
gel. Las pérdidas rebeldes ea est» 
combate no han sido revelada». 

Una ciudad donde 
todos son ciegos 

Méjico . — Tiltebec, iieWueña 
ciudad perdida en las montañi*'; 
de 'Méjico, tiene una o r i g i n a l i ­
dad t r á g i c a : todos sus habitantes 
son ciegos. No solamente los hom­
bros, mujeres y n iños , erran u.n 
ver. sino incluso los perros v 
tos. Habitan en chozas sin ven­
tanas. 

Todos nacen, s in embargD, cen 
los dos o í o s perfoctament?. nor­
males v ven al p r i nc ip io . Una vie­
ja levenda del país relata que es 
debido a que sus antecesores m i ­
raron una flor m á g i c a : " la ver­
g ü e n z a " , la planta que hace per­
der la vista. 

Pero como este f e n ó m e n o ha 
alcanzado va a cerca de 100.009 
habitantes de Méj i co v no deja 
ido extenderse, los méd icos han 
buscado un origen m á s c ien t í f i ­
co a esta singular epidemia; ha?i 
pensado por mucho tiempo que 
era mala el agua o el alcohol de 
madera, la bebida favorita &¿ los 
indios. Un reciente desrubrlmlan-
to permite pensar que se t rata de 
un germen ' t r a n s m i t i d o p»r la 
"mosca negra". 
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[xpüiüh lg lisias 
u ¡ i i i i m m M n 

Las reclamaciones debeián 
formularse antes' del día 12 

Kxminadas por los Sindica­
tos correspondientes las so l i ­
citudes presentadas para las 
viviendas del grupo sindical 
*'Pra.nclsto Franco", cons t ru i ­
do en Los Vadil los, h a n sido 
•onfeccionadas las listas con­
teniendo l a r e l a c i ó n de las 
« • l i c i t u d e s admi t idas y de 
» q a « l l a s que h a n sido exc lu í -
4 a « de l sorteo d é adjudica­
r o n . 

L S M « x p r e s a d a s listas que-
d a r á n expuestas a l púb l ico 
©n l a p l a n t a , ba ja de la 

N . S., dxu-ante los d í a s 3 
a l « de Marao y en las h o ­
ra* h á b i l e s de oficina. 

Cuantas personas deseen 
in:«««ntar r e c l a m a c i ó n debe­
r á n hacerlo por escrito an- ; 
tes del 12 del ac tua l en la 
Obra Sindical del Hogar 
(qu in to piso de l a C. N . S.) 
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Ayer se celebraron en 
solemnes actos conmemorativos 
de| cincuenta aniversario de la 

ley fundacional del I. N. P. 
H u b o u n T e D e n m , e n t r e g a d e p r e m i o s a l o s v e n c e d o r e s 

e n d i v e r s o s c o n c u r s o s y n n a c o m i d a d e h e r m a n d a d 

a y S a t a u ú m 
las e a n i G S G i a i i s s entre 

b)l*r aumsivló el Rúmero de 
lo& cnches de línea que no 

..m 

B l temporal de nieve so {?ené-2S*P ayer al Nor te de l a ' p r o ­
v e c í a , a d e m á s de alectar a otras 

¡Por Masa y S e d a ñ o í u e r o n t a n 
Mt^nsas y violentas ,las procipi ta-
« o r . e s de nievo que l legaron a 
-iormorsc enorme ventisqueros, 
a l axt remo do que el coche de 
WmüñpAqt t uvo que regresar a 
te cap i t a l de ia M o n t a ñ a y t a m -
ffee» pudie ron salir do sus p u n -
t M á e or igen los de A r i j a , Espi-
mosa de los Monteros , Tobar 
A e u i l a r de C a m p ó o , (Coculina, 
A l a r del Roy, Herrera de Riopi -
auerga, y asimismo, los de Poza-
Friaa, M i r a n d a , Padrones y San­
ta D o m i n g o de la Calzutia-Lo-
y o f . o . 

A rnedíodlA sal ió hacia Masa 
u n a m á q u i n a q u i t a u i o v í s de la 
J a f t U i r a de Obras P ú b l i c a s que 
antro infnecliatamente en acc ión , 
•raba.jando do f i rme para resta-
We.:er .l» t ^ o p t e o t ó a " o n Sai i tan-
é»r , cosa que no pudo conseguir 
se hasta avanzada la tarde. Por 
aste cai&at, el a u t o b ú s que sa l ió 
de Burdos por la m a ñ a n a , en d i -
raccion^ a la capi ta l Santanderi-
na n ü b ó de regrosar desde Masa. 

Por la tardo sa l ió hacia M i r a n ­
te, oi coche que presta su servi-
aio entre Burgos y aquella ca­
ntal. 

Ayer fue u n d í a m u y frió en 
i m w t r a ciudad nevando a ratos. 

• í i c i a l e s de 1." se necesitan. I n -
•kjdtries G i m é n e z Cuonde. Pro-
MDlfaraa Diego Polo ( F u n d i c i ó n ) . 

«u meM* TiUrí» . Llave en mana. 
XcMíene, 56^4. 

Ayer se c u m p l i ó el cincuenta 
aniversario de la Ley fundacio­
nal del I n s t i t u t o Nac iona l de Pre­
visión, cuya c o n m e m o r a c i ó n vie­
ne c e l e b r á n d o s e con diferentes 
actos en Burgos. 

Con t a l mo t ivo a las doce y me­
dia de la m a ñ a n a hubo u n so» 
lemno T e Deum, en la iglesia 
pa r roqu ia l de San Lesmcs, Abad 
y el cua l fue cantado por la ca­
p i l l a de m ú s i c a y Escolania de 
la Catedral , oficiando de preste 
el no ta r io ec les iás t ico y asesor 
religioso do la H c r m a h d a d del 
Perpetuo Socorro de^ I . N . P. 
don A u r e l i o R o m á n Val iado l id , 
asistido por los coadjutores de la 
par roquia , don Ja ime Vargas y 
don Fel ic iano Ezquorro. 

Asis t ie ron todos los funciona­
rios' de la D e l e g a c i ó n p rov inc ia l 
y en la presidencia se s i tuaron el 
viC3presidento del Consejo pro­
v inc ia l don Víc to r Barbad i l lo y 
miembros del Consejo s e ñ o r e s 
Escobedo, Gai t ié r rez , T ravor , P é ­
rez Romero, C a n t ó n y V i l l a , así 
coirto el director ^del Banco de 
E s p a ñ a , s e ñ o r S á n c h e z . 
. T e r m i n a d a la ceremonia r e l i ­

giosa, los concurrentes so trasla­
daron a las oficinas del I . N . P., 
donde t u v o lugar ia entrega do 
los premios do concursos y com­
peticiones convocarlos para con­
memorar el aniversario fundacio­
na l de la i n s t i t uc ión . 

E l vicepresidente del Consejo, 
s e ñ o r Barbad i l lo y el di rector 
p rov inc i a l s e ñ o r Travor , proce­
dieron a la entrega de galardo­
nes, en la fo rma siguiente: 

Concurso l i t e ra r io . — Prosa: 
premio ex t raord inar io , don Lu i s 
A l b e r d i i i- iola; p r ime r premio, 
don J u a n J o s é Ru iz R o j o ; se­
gundo,, don Teóf i lo P é r e z Rey y 

^ tercero, s e ñ o r i t a C o n c e p c i ó n 
Foumie r . 

Verso. — Premio ex t raord ina­
rio , don J u a n J o s é Ru iz Rojo ; 
pr imero, d o n Teóf i lo P é r e z Rey; 
segundo, d o n Alfonso M a r t í n e z 
Albi l los y tercero, d o n J o s é - T o ­
m á s L ó p e z G a r c í a . Se c o n c e d i ó 
una m e n c i ó n especial a don Car­
los del A l a m o Q u i r ó s . 

F o t o g r a f í a . — P r i m o r premio, 
don Juan de Dios S á n c h e z ; se 
gundo, don J o s é - T o m á s L ó p e z 
G a r c í a , y tercero, don T o m á s To-
var González . -

Fi latel ia . —Premio ex t raord ina­
r io , don Jaime-Vicente M a n r i ­
que; especial sobre Seguridad so­
c ia l en el Mundo , don A n t o n i o 
A n t ó n M e r i n o ; p r i m e i o , ( ion M i ­
guel Cano P t rez ; s i u n d e , don 
Lu i s A l b c r d i Elola, y tercero, don 
Danie l Diaz C r é m o r . 

P i n t u r a y Dibu jo .—Pr imer pre­
mio, don Buenaventura Y e r r o ; 
segundo, don Teodoro C o r r a l ; 
tercero, d o n Pedro M a r t í n e z 
O b r o g ó n ; cuarto, d o n Alonso-
Carlos M a r t í n e z Alb i l los y q u i n ­
to, s e ñ o r F e r n á n d e z Rosa. Se 
o t o r g ó u n accés i t a d o n Gabr ie l 
Incer t i s Rub io . 
• Por ú l t i m o se entregaron asi­
mismo premios a los ganadores 
en. las competiciones de mus, 
ajedrez y ping-pong. 
. Terminado el aclo, una repre­
sen tac ión del Consejo y un í j rupo 
de funcionarios del I . N. P., se 
trasladaron al d c m i c i l i o del pre­
sidente d e r Consejo provinc ia l , 
don Amadeo Rilcva, que se en-
cueptra lisreranrente indispuesto 
v a quien reiteraron e l testimo­
nio de su c o n s i d e r a c i ó n v respe­
to, asi como la fe l ic i tac ión m á s 
ca r iñosa por la s e ñ a l a d a fiesta 

que celebraba el Inst i tuto Nacio­
nal de P r e v i s i ó n . 

A las dos y media de la tarde, 
jefes y funcionarios se reun ie ron 
en comida de hermandad en u n 
c é n t r i c o restaurante y a las c i n ­
co y media celebro una r e u n i ó n 
el Consejo p rov inc i a l del Ins­
t i tu to . 

D e s p u é s , a las siete y media y 
en la C. N . S., el cuadro a r t í s t i ­
co do " e d u c a c i ó n y Descanso" 
del I . N . P., dio lectura a la obra 
de «Joaquín. Calvo So tó lo " L a v i ­
sita que n o l l a m ó a l t imbro" , ac­
tuando por ú l t i m o la ronda l la 
p r o v i n c i a l de " E d u c a c i ó n y Des­
canso". 

N O G A f " 
Raticida de acción rápida 

Con el matarratas NOGAT en 
polvo y pasta fosforada, extermi­
n a r á r áp idamen te y sin molestias, 
toda clase de ratas, ratones y to­
pos. Venta en farmacias y drogue­
r ías . LABORATORIOS SOKATARG, 
calle del Ter, 16, Barcelona. Man­
dando etite recorte, recibirá gratui­
tamente un interesante folleto. 
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en España 
El I n s t i t u t o Nacional do Esta­

d ís t ica va a real izar por p r imera 
vez en E s p a ñ a Un estudio para 
conocer la d i s t r i b u c i ó n y c u a n t í a 
do los gastos en las familias, ín ­
dices de costo de la vida, poder 
adquis i t ivo 1 del trabajo, y en ge­
nera l u n a serie do informaciones 
de g ran va lor para la e c o n o m í a 
nacional . 

Ante ia impos ib i l idad mater ia l 
de real izar esto estudio i-QÍcrido 
a todas ias familias e s p a ñ o l a s , 
h a n sido designadas por sorteo 
cier to n ú m e r o de famil ias en ca-
d £ una do las provincias . En la 
de Burgos se r e a l i z a r á esta en­
cuesta en la cap i ta l , en M i r a n d a 
do Ebro, A r a n d a de Duero y B r i -
viesca. • 

Dada la" impor t anc i a de esta 
i n v e s t i g a c i ó n que ha ;de tener 
repercusiones beneficiosas en d i -
ver ios aspectos do la v ida nacio­
na l , -e l I n s t i t u t o Nac iona l do Es­
t a d í s t i c a ruega a las familias se­
leccionadas presten su valiosa 
c o o p e r a c i ó n on la encuqsta, s i ­
guiendo las instrucciones que re­
c i b i r á n en su p rop io domic i l io 
por los funcionarios encargados 

•de esto servicio. 

Se vende en Burgos, en L i b r e -
r i a E s p o l ó n y L i b r e r í a L a í n Calvo 

/ ' T H ANIVmSARIO .•-
BL SEÑOR 

Villano Aguije Rodríguez 
Ueció el d í a 1.' de Marzo 

1851, confortado con los 
Santos Sacramentos 

(Q. E. P. D.) 
S« üjaejiada esposa, d o ñ a Ce-
•ir i tea d e . l a Fuente; hijos, 
Us i Fé l ix , d o ñ a M . " Teresa 
y é o n Jeaús-Antomio ; hi jas 
ndát ícaf l , hermanas, he rma-
afta po l í t i c a s , sobrinos, p r i -

m m j d e m á s f a m i l i a 
Shipiipan una o r a c i ó n por 

s» a l m a y l a asistencia a a l -
littno de los actos que a con-
ttnuaQión se de ta l lan , M a ñ a -
« a , d í a 1, las misas de las 
• y 11 en el a l ta r d e l Car-
m m h da l a parroquia de San 
Lorenzo; y por l a tarde, Re­
serva del S a n t í s i m o a las 8 
« t e ñ o s cuarto en l a parro-
^wia de San Lesmes, por cu-
y t aetos de p iedad les 
q u e d a r á n m u y agradecidos. 

L A SEÑORA 

(Viuda de Iffnacio Quin tan i l l a , i ndus t r i a l que fue de esta plaza) 
Fa l l ec ió en el d ía de ayer, a los 81 a ñ o s .de edad, habiendo r e ­
cibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

(Q. E. P. D.) 
^ f n a ^ S ~ h < í n í ? n o s ' . d o n J u a n y ^ ñ a L u c i l i a n a ; he rma­

n a po l í t i ca , dona Felisa Diez; sobrinas, Valer iano, Lorenzo, M i -
S ' . ^ r ? 0 Montero, Ju l ia , Paula T V i c t o r i n a Diez; so-
termos pohticos, Pedro Mambr i l las , Ricardo Alcalde y Alejandro 

Asturias ( v a l í a n l e nocturno) y d e m á s f a m i l i a 

^ ^ S S " l l í l o r * c i ó n su a l m a y l a as is tencia a la misa 
de corpore iniaepulto que se c e l e b r a r á en la iglesia. « a j T m m i t i 

M E D I A acto seguido la c o n d u c c i ó n del caída ver a l Cementerio 
de San J o s é , por cuyos actos les q u e d a r á n m u y agradecidos. 

Casa doliente: C. del Cid, 3. 

Burgos, 28 de Febrero de 1958. 
" L a Miser icordia" . G r a n Funerar ia . x • 

Mañana dará posesión 
gobernador civil al 

D. Luís matóos' Martín 
Asistirán el presidente de 

la Diputación y otras 
jerarquías provinciales 

Arando, de Di / e ro . (De nues­
tro corresponsal) . — S e g ú n no­
ticias recibidas d e l Gobierno Ci­
v i l do la provinc ia , ha sido nom­
brado alcalde de esta v i l la , por ol 
min i s t ro de la G o b e r n a c i ó n , el 
actual concojai por el tercio do 
Entidades, don Lu i s Mateos Mar ­
t í n , a qu ien d a r á poses ión del 
cargo el Excjno. Sr. Gobernador 
c i v i l y jefe p rov inc ia l del M o v i ­
miento, ol p r ó x i m o s á b a d o , en 
ses ión p ú b l i c a que t e n d r á lugar 
a las c inco do la tarde y a la que 
a s i s t i r á n , asimismo, el presiden­
te do la D i p u t a c i ó n y el sub je í e 
p rov inc i a l del Movimien to , . óon 
otras j e r a r q u í a s . 

, Igua lmente le d a r á poses ión 
de la jefa tura local de la Fa lan­
ge, cargo que ya d e s e m p e ñ ó con 
anter ior idad. 

D o n Lu i s Mateos M a r t i n , de 
cuarenta y dos a ñ o s de edad, os 
u n o de los fundadores do la Fa­
lange arandina, cuya jefa tura de 
M i l i c i a s - d e s e m p e ñ ó desde el a ñ o 
1935 hasta su d e t e n c i ó n en M a ­
d r i d , el 11 do Junio de 1936, por 
sus actividades pol í t icas . Le sor­
p r e n d i ó ol M o v i m i e n t o en la Cá r ­
cel Modelo, en M a d r i d , de la que 
c o n s i g u i ó salir y pasarse a la zo­
na nacional . H a ejercido ya en 
dos ocasiones anteriores la jefa­
t u r a local do F. E. T. y de las 
J. O. N . S. En t ro los cargos que 
h a d e s s m p e ñ a d o f iguran los de 
d iputado provincia l , deiegado lo­
cal de la Vie ja Guard ia , delegado 
comarcal do Sindicatos, conseje­
r o p r o v i n c i a l del Mov imien to y 
delegado p r o v i n c i a l do Ex-Caut i ­
vos, cargos estos dos ú l t i m o s que 
ejerce actualmente, 

ííí ^ ^ ^ 5K ^ 5K ^ * 

Don Mariano Jaqnotot presidente 
de honor de la "Peña Taurina" 

— a . - i 

D i e z m i l l o n e s d e p e s e t a s c o s t a r á l a p e l í c u l a b i o g r á f i c a 

q n e v a a p r o t a g o n i z a r M i p e l B á e z " L i t r i " 

Bajo la presidencia de don Odo-
r ico Mata Manzan'Jdo. c e l e b r ó 
ayer neche su junta general re­
glamentar ia ia " P e ñ a Taurina4', 
c o n asistencia d e numerosos 
miemibros de la misma. 

Tras aprobarse la Memoria anual 
v el estado'do cuentas de la Sa­
ciedad, que es satisfactorio, se 
p r o c e d i ó á la reglamentflria re­
novac ión de cargos, mediante vo­
t ac ión . La nueva junta di rect iva 
ha quedado constituida de la si-
guionto forma: 

Presidente, don Odor ico Mata; 
vicepresidente, don Manuel Mun-
g u í a (reelegido); secretario, don 
Wenceslao R o d r í g u e z ; vicesecre­
ta r io , don Fernando Caballor) 
(Kv . iegido); contador, don Pcdr.i 
Santos; tesorero, den Emi l io Gó­
mez; b ibi ie tecar ic , don Luis Va­
lle jo y vocales: don Pablo Rodrí ­
guez, den Moisés F e r n á n t e z , don 
Pabu) Carcedo. don Gabino P i \ -
c i ádo y don Luis Arbaizar ( t i ^ 
g i d o ) . 

Fue rat i f icado por la general él 
acuerdo adoptado por la junta 
direct iva, de n r m b r a r | P r e s ¡ d e n t ? 
do honor de la entidad a don Ma­
riano Jaquotot Uzuriaga, destaca­
do aficionado a la Fiesta Nacio­
nal, a c o r d á n d o s e entregar el nom­
bramiento con mot ivo de la t ra­
dicional cena que anualmente ce­
lebran los d i rer t ivos salientes V 
entrantes, acto al aue pueden ad­
herirse cuantos socios de la P e ñ a 
lo deseen. 

Después se formularon intere­
santes sugerencias relacionadas 
con la-vida social de la ent idad, 
todas ellas tendentes .a dotar de 
mayor act ividad a la P e ñ a . 

EL" COSTE DE UNA P E L I C U L A 
A diez millones de pesetas . as­

ciende el coste aproximado de la pe­
lícula que va a protagonizac el 
diestro Miguel Báez «Litri». E l f i lm 
l levará el tí tulo de «Mi sombra y 
yo». 
BODA D E UNA H E R M A N A D E 

ANTONIO OBDOSEZ 
Tras la reciente boda del mata­

dor de toros José Ordóñez nos lle­
ga ahora la noticia de que en la 
iglesia de la Macarena de Sevilla, 
ha contraído matrimonio la seño­
r i ta Ana Ordóñez —también hija 
del «Niño de la Palma»— con el 

.novillero mejicano «Chano Ramos». 

Docta oonte ia lie! 
Mmsiiia en la "liistitucián \ % \ ú i Gonz^z" 

Actuó de padrino el hermano de 
la desposada, Antonio Ordóñez, 
quien en breve d a r á la alternativa 
a su nuevo hermano político, en 
una plaza francesa, ya que en las 
españolas sigue el veto por ahora 
D I C E N QU10 « C H A M A C O » V A A 

T O R E A R M I U R A S 
Hemos visto anunciado un car 

tel para el 27 de Abr i l en la pía 
za andaluza del Puerto de Santa 
María, en el que figuran toros de 
Miura para Rafael Ortega, Dámaso 
Gómez y «Chamaco». 

Nos ex t r aña sobremanera que 
«Chamaco» se «pliegue» a torear 
miureños. ¿No h a b r á modificación 
del cartel a ú l t ima hora?... 
ES I N M I N E N T E E L A R R E G L O 

D E L I ' L K I T O T A U R I N O C O N 
M E J I C O 
En una crónica de Gonzalo Car 

vajal leemos que es muy probable 
que haya arreglo en el pleito tau 
riño hispano-mejicano. Y hasta se 
añade que Jaime Ostos, «Chamaco» 
Juan Antonio Romero, Antonio Or 
dóñez, Bernadp y el rejoneador Pe 
ralta non los nombres que sudnan 
como probables o casi seguros can­
didatos para el viaje profesional de 
ú l t ima hora a Méjico. 

Nosotros no nos sentimos tan op­
timistas y el arreglo lo vemos a 
m á s largo plazo. 

C H A M A R I L E R O 

toMD r i n g l a ' ' 
pst el Otiiio aitiio \\ la 
11 

A las ocho de la tarde de ayer 
v en el sa lón de actoc de la Caja 
de Ahorros Municipal , p ronunc ió 
su anunciada conferencia sobre 
" F o r m a c i ó n de la Metrópoli Bur-
gense", e l M . I . Sr. Dr. D.. De­
metr io Mansilla, a cadémico nu­
merar io de la Ins t i tuc ión F e r n á n 
González y d ignidad de tesorero 
de la Santa Iglesia Catedral. 

P r e s i d i ó la sesión el académi ­
co don Gonzalo Diez de la Lastra, 
al que a c o m p a ñ a r o n el vicario 
general dc,l Arzobispado y Prela­
do d o m é s t i c o de Su Santidad, 
monseñor don Buenaventura Di^z; 
secreiario perpetuo de Ja docta 
Academia, don Ismaej García Rá-
mila y el subdirector de la Caja 
de Ahorros Munic ipa l , don Manuel 
F i r n á n d e z - V i l l a . 

Ocuparon asimismo lugares pre­
ferentes a c a d é m i c o s , prebendados 
v beneficiados de la S. 1. C.', ocu­
pando el resto del leeal un selec­
to púb l i co . 

Abie r to el acto por el presiden­
te, h i z o uso de la palabra el se­
ño r Mansilla. 

'Después de encuadrar e l ' lema 
.dentro del ambiente general d;: 
r e o r g a n i z a c i ó n ec les iás t ica espa­
ñola del siglo X V I , pasó el con-
forenc ían te a seña la r los motivos 
y poderosas razones que tenia 
Burgos para aspirar y lograr la 
d ign idad metropoli tana. Entre 
ellas des tacó su c a t e g o r í a de sede 
exenta, su gran ex tens ión , sus 
prerrogativas de ciudad florecien­
te e industriosa por sus gremios 
mercaderes v suntuosos j d i f i c i c s . 

A c o n t i n u a c i ó n a n a l i z ó la vo­
luntad decidida de Felipe I i de 

. eregir la me t rópo l i de Burgos y 
los trabajos realizados por el Mo­
narca ' e spaño l , venciendo las d i ­
ficultades que se opon ían a ello. 
Una de ellas y no la m á s peque­
ña, era el buscar a Burgos sufra­
g á n e a s , que no era fácil solución 
por la decidida oposic ión dé los 

arzobispos de Toledo y Zaragoza. 
Por f in pudo conseguir que Pam­
plona y Calahorra fueran las p r i ­
meras s u f r a g á n e a s ; m á s tarde, 
log ró t a m b i é n incorporar Falen­
c ia ; pero no l e g r ó que Oviedo, 
León y Valiadolid formaran parte 
de la nueva m e t r ó p o l i . Des tacó en 
ú l t i m o lugar la acusada perso­
nalidad del p r imer arzobispo de 
Burgos, don Franci$co Pacheco de 
Toeldo, cuyas relaciones y servi­
cios prestados a Felipe I I fueron 
tan notorios. 

Calurosos .aplausos premiaron 
la docta conferencia del s e ñ o r 
Mansilla, que fue muy fel ic i tado. 

El s eñor Diez de la Lastra ce­
r r ó el acto con breves palabras. 

^ ÍK 5K ̂  5K 5K SK ̂  5K » 
Aüla Musical del S.E.U. 

Este Aula Musical o f recerá ma­
ñ a n a , s á b a d o , a todos les univer­
si tarios y preuniversi tar ios bur-
galeses, su cuarta aud ic ión y p r i ­
mera d e l ' nuevo ciqlo de autores 
e s p a ñ o l e s . 

La a m b i e n t a c i ó n s e r á realizada 
por la preuniversi tar ia s e ñ o r i t a 
•M^ry-Lys l"scantin G o n z á l e z , que 
s e r á presentada por el jefe del 
Servicio Univers i tar io de Traba­
jo, don Manuel Barros G ó m e z . 

Las par t i turas s e r á n : "Diez me­
lodías vascas", de Gur id i y las 
obras de Tur ina . "La p roces ión 
del Roc ió" y "La o rac ión del to­
rero". 

Además tiene esta a u d i c i ó n la 
par t icu lar idad de estar grabadas 
las obras por la Orquesta Nacio­
nal de Ataúlfo Argen ta . 

Es ésta una p a r t i c i p a c i ó n de 
los alumnos preunivers i tar ios en 
el te r reno.de l S. E. U. , a t r a v é s 
del Servicio de In ic i ac ión Univer­
s i tar ia , de reciente c r e a c i ó n en 
el S. E. U. de Burgos. 

Próximo ciclo da conferencias 
'Se ha pesentado ante la colonia 

burgalesa el cuadro a r t í s t i c o do 
la "Mesa de Burgos" de Madr id , 
totalmente remozado, con su nue­
vo, d i rector , don José Ruiz que 
ha logrado formar un elenrO ple­
no de ilusiones a r t í s t i c a s , al q je 
esperan verdaderos tr iunfos escé ­
nicos. Merece elogias la labor del 
segundo di rector , don Antonio de 
Garay, quien asiAnio la impor­
tante labor de r e g i r la obra en­
t re bastidores. 

Fue presentada la inmdr ta l pro­
d u c c i ó n de don Benito P é r e z Gal-
dós , t i tu lada "Marianela" , con la 
a d a p t a c i ó n e scén ica hecha por los 
;;.oK'i'',ai>io>; ..hermanos Quintero. 
El g ran salón se encontraba to­
talmente lleno, ante la especta-
o í ó n que h a b í a producido la obra. 
Asis t ió a slt r e p r e s e n t a c i ó n la to­
ta l idad de- la Junta rectora. 

'Magníf ica fue la incerpre tac ión , 
en la que es obligado destacar 
al director José Ruiz , que br i l ló 
en e l papel de don Teodoro Gol­
f ín, llevando su cometido con la 
m a e s t r í a de un actor cur t ido en 
las tablas. Vicentita Cepeda, en 
su papel de Marianela, se des­
c u b r i ó como una g r a n ac t r iz , 
matizando y dando al personaje 
toda la dulzura y bondad que el 
autor puso en é l . Conchita del 
Val t r i u n f ó en su papel de "Cei i-
p i n " por su desparpajo, su arte 
y bien decir . Miguel M a r t í n e z i n ­
t e r p r e t ó acertadamente el papel 
de Pab ló , g a l á n de la comedia, 
cuajando una gran labor a pesar 
de ser una de sus primeras sa­
lidas a escena. El resto del re­
parto, a cargo de Natividad Día-
go, Paquita Ber rán , Luis Jurado, 
Salvador V ídega ín , José Luis Se­
v i l l a , Angel Velo y Ana> Mar ía Ví­
d e g a í n — d e gran belleza y arte 
r ico en matices—, cumplieron p r i ­
morosamente los papeles asigna­
dos, asi como Pedro L l ó r e n t e , 

g ran actor % en esta ocas ión , 
p r imer apunte. 

Sonaren calurosos aplausos pa­
ra todos,, d e m o s t r a c i ó n plena de 
un éx i to rotundo del actual cua­
dro a r t í s t i co de la "Mesa de Bur­
gos", 'Qué, «n su p r e s e n t a c i ó n , 
supo deleitar a les socios con una 
velada de al to nivel l i t e r a r io . Don 
José Ruiz, su director , r ec ib ió un 
sin f in de felicitaciones. 

CONFERENCIAS 

La Junta rectora, preo:upada 
siempre por la labor cul tural de 
la Casa, ha organizado un breve 
curso de tres conferencias, a car­
go del Excmo. Sr. D. Guillermo 
Núñez P é r e z y de los i l u s t r í s i -
mos seño re s don José M'aría C1)-
d ó n F e r n á n d e z y don Juan José 
Fernández-Vi l l a y Dorbe, diserta­
ciones que t e n d r á n lugar, respec­
tivamente, en los meses de Mar­
zo, A b r i l y Mayo. 

£ / g o b e r n a d o r 

a M a d r i d 
En la m a ñ a n a tío hoy sa ldrá 

Inicia Madrid, ol gobernador 
civi l de la provínola, cxcelcntí-
simo neñor D. Servando Fer­
nández - Victorlo, quien aorá re­
cibido por el ministro de la 
Gobernación. 

los [ m m 

Pálida milla y 
M a ñ a n a , s ábado , festividacj d^l 

Santo Angel de la Guarda, cele­
b r a r á n su fiesta patronal los Cuer­
pos, general de Pol íc ia y Pol ic ía 
Armada y de T r á f i c o . 

Con tal motivo h a b r á a las on­
ce V media de la m a ñ a n a , en la 
iglesia de la Merced, una solem­
ne misa rezada, a la que asisti­
rán las autoridades. 

• Se vende en M A D R I D : Kiosco 
de " L a Cibeles", de D . Eduardo 
Alcalde. 

M a d r i d . — La Bolsa ha o p e r a d » 
hoy dentro de la misma tenden­
cia de demanda débi l y predomi­
nio del papel. Por ú-llo^Ja ún ica 
v a r i a c i ó n que se ofrece és la lo­
c a l i z a c i ó n de las ba jas que en • 
los valores pr incipale safectan hoy 
a Ibsrduero, Dragades, Ebro, In-
sa y Españo la de P e t r ó l e o s , / q u e 
bajan cinco enteros; Agui las pier­
de 7, Guindos 10 y Banco H i s p a n » 
Americano 12. En las mejoras se 
aprecia una r eacc ión en las ac­
ciones de la Sociedad Española de 
Cons t rucc ión Naval, que avanza 
cinco enteros en las preferentes 
v seis en las ord inar ias . T a m b i é n 
reacciona Ponferrada, d e s p u é s tís 
los 31 enteros que p e r d i ó ayer y 
hoy r e c u p e r ó c^nco. A l c ierre se­
g u í a n ' e scuchándose tanteos de 
venta. 

Madr id .— Acciones: Banco de 
España 700; Exterior , 425; Hipo­
tecar i \ 318: Central . 606; Banes-
to, 736; Hispano, 558; Fuerzas 
E léc t r i cas de Ca t a luña , 243; Iber-
d ú c r o , 280; nuevas. 257; novísi­
mas, 255: S i l , 222; E léc t r ica Ma­
d r i l e ñ a , 211; Azucarera General, 
209; Urbis, 150,50; Minas de l Rif, 
675; Duro Felguera, 335; Ponfe­
rrada, 805; Campsa, 195; nuevas, 
625; Tabacalera. 190; Explosivos, 
352; P e t r ó l e o s , 675; Altos Horn«s , 
258; Auxi l ia r de Ferrocarr i les 
490; Mefál icas M a d r i l e ñ a s , 141.§©; 
Te le fón ica . 248; F e f a s a , 2 4 Í ; 
Sniace. 395.—Cifra. 

Mercado de divisas 
M a d r i d . — Cambros de .moneda 

extranjera: Francos franceses y 
m a r r o q u í e s . 10; Dólares , 41!; L i ­
bras Esterlinas. 117,60; Escudas, 
146,08; Marcos, 10; Coronas da­
nesas, ^,08; Suecas, 8,11. 

Bolsa de Bilbao 
•Bilbao.— La ses ión de BoJ^a •de 

hoy ha presentado una. contrata­
c i ó n a lgo m á s resistente, p e r » 
aburr ida en general , ya que la 
i m p r e s i ó n nada grata de la cele­
brada ayer, pers i s t ió , con expre­
siones poco pronunciadas, p e r » 
de mayor equ i l i b r io . 

Las e l é c t r i c a s se han m»vici» 
entre suaves al t ibajos, no sune-
rando las mejoras de tres ente­
ros, ganadas por Españolas , n i 
a los dos que han perdido las Re­
unidas. 

De las d e m á s diferencias han 
destacado, ú n i c a m e n t e los diez 
enteros que han retrocedido Iw. 
•Hispanos y las Basccnias, jun l» 
con o í r o s cinco acusados |9«r 
Babccck Wilcox y Nicas, contra 
mejoras de cinco en los Bancos 
locales. 

La s e s i ó n ha cerrado con t»n» 
regular , algo más nivelado que 
en los d í a s anteriores. 

A-c íones : Banco de Bilbao, 7 M , 
Vizcaya, 690; Electra de Viesg», 
213; Reunidas de Zaragoza, -148; 
ídem nuevas, 577; Españo la , fiíS; 
•Iberduero, 283; ídem 1956, 266; 
Sevillana. 153.50; Unión E léc t r i ca 
M a d r i l e ñ a , 211; Minas del Rif, 
665; Naviera Aznar, 2.245; Basco-
nia, 810; Babccck Wilcox, 540; 
Idem nuevas, 1.525; Eúska lduna , 
530; Naval, preferentes, 17S; 
Campsa, 198; Unión Qu ímica , 2 M . 

B A N C A — B O L S A — C A M B I O 
C A J A D E A H O R R O S 

E s p o l ó n . 12. — B U R G O 3 

. R O G A D A D I O S P O R E L A L M A D E 
B L S E Ñ O R 

DE LA RICA 
(Of i c i a l 1 * de la N o t a r í a de don Urs ino V i t o r i a ) 

fwe /.'.-//• r i o on M a d r i d , el d ía 24 de Febrero de 1958, a los 55 a ñ o s 
fie ed(t(¡, confortado con los Santos Sacramentos y l a 

B e n d i c i ó n Apos tó l i c a dq. Su Sant idad 
(Q. E. P. o í ) 

Su apenada esposa, d o ñ a Fv l i c idad Bustos; hi jos , Santiago 
y 'Mar ía d.o Í0S Atújeles; madre po l í t i ca , d o ñ a F i lomena M c -
7.d; h e ñ n a n o s , hermanos po l í t i cos , l ios , sobrinos, p r i m o s y 

d e m á s f a m i l i a 
Ruegan a sus amistades le enconmienden a Dios Nuestro 

acro.s d é piedad por los que les q u e d a r á n siempre m u y agra-
docidoí!. ', „ o / i 1 * ' . .Casa doliente: Pa loma 3, 2.? 
s • Burgos 28 d» Febrero de 1950 

E L PRESBITERO 

D O N A D O L F O G O M E Z R E V l L L A 
(CAPELLAN QUE FUE D E LAS RELIGIOSAS AGUSTINAS DE LAS MADRES DE DIOS) 
D e s c a n s ó en el' S e ñ o r en el d ia de ayer, a los 75 a ñ o s de edad, de spués de recibir los Santos Sa­

cramentos y la B e n d i c i ó n Apostó l ica de Su Sant idad 

(Q. E. P. D.) 

Su resignada hermana , d o ñ a E n c a r n a c i ó n ; h e r m a n o pol í t ico, don • A r t u r o Iglesias; sobrinos, 
pr imos y d e m á s f ami l i a y su fiel s i rvienta Ju l ia Diez 

Ruegan oraciones por su á l m a y l a asistencia a l entierro y funeral , que se c e l e b r a r á n en l a 
iglesia pa r roqu ia l tie SAN COSME Y SAN D A M I A N , el pr imero HOY, a las CUATRO Y M E D I A , 
acto seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cementerio de San José , y el funera l . MAÑAN /C S A B A ­
DO, a las D I E Z Y CUARTO, por cuyos actos de car idad les q u e d a r á n a l tamente agradecidos. 

Casa dol iente : San Pablo, 43. Burgos, 28 de Febrero de 1958, 

B a y concedidas indulgencias en l a fo rma acostumbrada^ ' , i 
/ " L a Miser icordia" . G r a n Funerar ia . 

t 
• S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

D o n A n d r é s M i g u e l L a r a 
(Func iona r io que fue de la D e l e g a c i ó n P. de Sindicatos) 

Fa l l ec ió en Burgos el d í a l * de M a r z o de 1956, d e s p u é s de 
rec ib i r los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n Apos tó l i c a 

de ' S u Sant idad 
(Q. E. P. D.) 

Si£& hijos, do ñ a M a r í a A i ñ a d a P r e s e n t a c i ó n , don A n d r é s y don ' 
\^ale?i t ín; hijas po l í t i ca s , d o ñ a M a r í a Angeles y d o ñ a Mcki lde ; 

hermanas po l í t i ca s , sobrinos, p r imos y d e m á s f a m i l i a 
Ruegan a sus amistades lo tengan presente en sus oracio­

nes y la asistencia a a lguna de las misas que por su eterno 

•el d í a 3i a las 9, en S A N L E S M E S , A B A D . Actos de piedad 
por lo que les q u e d a r á n m u y agradecidos. 

Burgos 28 de Febrero de 1958. i 



La sexta Pascua 
del Deportista se 

celebrará el 
18 de Hayo 

Ayer se celebró la reunión 
ü e la Comisión de la "Pas­
cua del Deportista", a fin de 
mentar las bases sobre las que 
se desarrollará la futura con­
memoración . 

Bn principio, ha quedado 
señalada la fecha, que será 
•la riel 18 de Mayo. 

Como ya es tradicional, en 
torno a dicha fecha habrá 
diversos actos deportivos, 
para culminar con el del 

.cumplimiento pascual, que 
cada año viene . adquiendo 
•jna dimensión más srandio-
ea v solemne en nuestra 
-ciudad. 

CONTRAMÜESTRE 
de tejidos se precisa. Escribir con 
referencias, experiencia y preten­
siones. Informes: Leopoldo Le-
wín 7, primero, derecha. 

MIRANDA D E E B R O 

Representante 
previ»» importante industria grá-
ffca. Absoluta reserva. Apartado, 
11. San Sebastián. 

Propuesta para fijar nuevas fechas de 

los partidos entre España y Turquía 

Los ingleses piden jugar en Londres en lugar de Madrid 
Malí Büsfiy se entera de la suerte corrida por sos jugadores 
• Madrid. — El Comité directi­
vo de la Real Federación Espa­
ñola de Fútbol ha celebrado su 
habitual reunión semanal . 

Entre los numerosos asuntos 
tratados se acordó lo siguientes: 

Estudiar una propuesta do la 
Federación Turca para fijar las 
nuevas fechas ' de los partidos 
aplazados, como, asimismo, una 
petición de la Federación Por­
tuguesa para prganizar un en­
cuentro 'de antiguos 1 jugadores 
internacionales de ambos países. 
. —-Arrobar el fallo del tribunal 
encargado de realizar el concur­
so-oposición a la plaza de admi­
nistrador de la Real Federación, 
en la qüe ha obtenido el núme­
ro 1 don Alfredo Robles Alvarez 
de Sotomayor, tras' realizar unos 
brillantes ejercicios en una reñi­
da oposición frente a contrin­
cantes de gran valla. 

—Confirmar su acuerdo ante­
rior de no, permitir la actuación 
de jugadores tiutlares del equi­
po nacional en partidos que 
jueguen los clubs en los días pre­
vios a un partido internacional. 
Con respecto al caso planteado 
por el encuentro ciudad de Lon­
dres - C. F . Barcelona, la Fede­
ración hace constar que tan 

Vis tazo a la 
TERCERA DIVISION 

(Grupo Oeste) 
J. Leonés - Castilla 
ARANDINA - Zamora 
San Pedro - BURGOS 
Salamanca - Plasencia 
Europa - Júpiter 
Bonavente - Hullera 
Cacereño - Ponferrada 
JUVENTUD - Béjar 
Juvenil - Astorga 
Falencia - C. Rodrigo 
Otra vez los cuatro equipos que 

«ncabezan el grupo tienen que en­
frentarse con desplazamientos, por 
lo que la ventaja caerá del lado de 
aquel que sea capaz de hacer I U I 
regreso triunfal. Cuando esta si­
tuación se planteó anteriormente, 
el Burgos fué quien consiguió des­
tacar con su victoria —mínima afin­
que do gran mérito— logrando to­
mar unas posiciones altamente in­
teresantes. 

Hay quo reconocer que de cara 
a la jornada próxima la situación 
parece favorecer al titular de nues­
tra ciudad. Se hace obligado adop­
tar ciertas reservas al emitir ese 
pronóstico, porque en fútbol no hay 
nada escrito «a priori»; pero no ca-
ba duda que de los «cuatro gran­
des» —llamémosles así en razón a 
la posición que actualmente ocu­
pan— es el conjunto burgalés el que 
más posibilidades tiene de llevar a 
efecto la hazaña que siempre cons­
tituye el triunfo fuera de casa. 

Analicemos brevemente el pano­
rama. No creemos quo el Ponfe­
rrada pueda con el Cacereño en el 
feudo de éste, pues ya es conocida 
la potencialidad que los extreme­
ños exhiben en su terreno; tampo­
co el Plasencia, aparece como se­
rlo oponente del Salamanca en E l 
Calvario y a la Gimnástica Aran-
dina, en posesión de gran moral y 
buen juego, le consideramoíi sufi-
tíentemente capacitado para frenar 
al Atlétlco de Zamora. Y eso, a pe­
sar de que en los zamoranos reco­
nocemos a los elementos más ex­
pertos en defender los resultados 
fuera de su ambiente. 

Se advertirá que ante tales cir-
circunstancias, las condiciones más 
favorables —insistimos que sobre 
•1 papel solamente— caen del lado 
iel Burgos. La cuestión es saber 
aprovecharlas. Para ese día quizá 
M cuento con Manceñido y esto po-
<rá dar a nuestro equipo una con­
sistencia superior a la del domin-
gb anterior. Ahora bien, conste que 

P 
triunfar en Ponferrada, no depen­
de sólo de la labor de un hombre. 
Tendrá que ser función de todo el 
equipo. Y tómese buena nota de 
que la coyuntura es magnífica, pa­
ra acortar distancias y reforzar 
la posición. 

E l Juventud tiene que recibir al 
Béjar, uno de los conjuntos desta­
cados del grupo. Es de esperar que 
la firmeza que el Club burgalés 
viene acusando últimamente en Za-
torre no se interrumpa. Con ello 
quedará a cubierto de toda asechan­
za y peligro. 

"Los demás encuentros, apenas si 
dicen nada. Los dos «colistas» tam­
bién juegan fuera/ aunque el Jú­
piter vallisoletano no se desplace 
de su residencia, por enfrentarse 
al Europa-Delicias. Pero al hacerlo 
en el estadio Zorrilla, es como si 
actuase en campo «contrario» y ca­
be vaticinarle -ogra, derrota, a pe­
sar de quet a su cargo estuvo la 
sorpresa de la jornada anterior, al 
superar al Salamanca. Se advierte 
tendencia casera y únicamente al 
Hullera cabe concederle alguna pe­
queña posibilidad en su viaje a 
Benavente. 

(Grupo cuarto) 
Tudelano - Hernani 
R. Unión - Touring 
Logrones - San Sebastián 

. Iruña - Beasain 
Oberena - Vitoria 1 
Villafranca - Tolosa >> 
MIRANDES - Anaitasuna 
Izarra - Azcoyen 
Elgóibar - Calahorra 
No cabe prever modificaciones en 

la clasificación, con motivo ' de la 
jornada próxima. Lo más probable 
es que las posiciones y distancias 
actuales se mantengan, al menos 
en los puestos de cabeza que más 
Interés ĉoncenti'an y más directa­
mente nos afectan, pues hay que 
prever que el Mirandés sabrá man­
tenerse firme en Anduva, sin do-
jar margen a la sorpresa. E l Vito­
ria ya les demostró de manera cla­
ra y reciente —para que el ejem­
plo no se haya olvidado— de que 
en fútbol ,es axioma eso de que 
«no hay enemigo pequeño». 

Ahora bien, hay un partido quo 
puedo tener trascendencia pensan­
do en el futuro. ¿Será capaz de 
triunfar el Tolosa en Villafranca? 
De ese resultado pueden derivarse 
muchas consecuencias para lo por­
venir. 

ARQUERO 

D e p e l o t a 

Ei próximo domingo 
Madrid^Burgos en las 

tres 

pronto el citado club solicitó a 
través de s\i regional .jugar este 
partido el 5 de Marzo, respondió 
que1, como era de conocimiuento 
del club, existía en vigor dicha 
disposición y que 10s jugadores 
seleccionados no podrían tomar 
parte en el mencionado encuen­
tro. Consultado el seleccionador 
nacional, éste informó al Comité 
que los jugadores Kubala y Suá-
rez eran en este momento titu­
lares del equipo nacional y co­
mo consecuencia, el C. F . Barce­
lona podrá jugar oí 5 de Marzo 
en Londres, con im equipo que 
formará con todos los jugadores 
de su plantilla, menos los dos 
citdos. L a Federación Española 
tiene especial interés en no coar­
tar a los clubs su libertad de 
movimientos en todo aquello que 
puedó, cohonestarse con un sen­
tido disciplinario de su jerar­
quía y, sobre todo, que no afec­
te al supremo interés del equipo 
nacional, representación genui-
na del fútbol de un país, razón 
por la cual no ha llegado nunca 
a prohibir al C. F . Barcelona la 
celebración de este partido. 

— E l Comité estudió además la 
situación creada por la progresi­
va inscripción dé jugadores con 
legal nacionalidad española, pero 
no formados deportivamente en 
clubs nacionales y acordó ele­
var un informe á la superiori­
dad. 

—Por último, se informó del 
deseo expresado por la Football 
Asociation de que el partido fi­
jado para el 7 de Mayo se jue­
gue en íiOndres, por convenir 
mejor así a los planes técnicos 
del seleccionador británico, acor­
dándose mantener el criterio ini-
cialmente convenido entre am­
bas Federaciones de celebrarlo en 
España, ya que de otro modo el 
calendario internacional se des­
equilibraría en su plan de con­
junto. Las Federaciones interesa­
das seguirán discutiendo este 
asunto en los próximos días. 
BUSBY SE ENTERA DE I A > 

SUERTE DE SUS JUGADORES 
Munich. — Matt Busby, secre­

tario técnico del Manchester Uni­
ted, se ha enterado de la suerte 
corrida por ocho de sus ju,°ado-
rfes, que perecieron a conse­
cuencia del accidente aéreo del 
pasado día G del presente mes. 

Se le habían ocultado las no­
ticias porque se temía que, de­
bido a sus propias heridas gra­
ves, empeoraría en su estado. 

Fue un sacerdote católico 
quien le comunicó que Duncan 
Edwards había fallecido lá sema­
na pasada, al preguntar Busby 
por la suerte del gran medio iz­
quierda del Manchester. 

Busby preguntó a su esposa 
acerca del estado de Roger Byr-
ne, capitán del equipo, a lo que 
aquélla replicó que, desgraciada­
mente, había perecido en el ac­
cidente. Seguidamente se le die­
ron a conocer los nombres de los 
jugadores que han perecido en 
la catástrofe. 

Busby quedó muy deprimido 
ante las desoladoras noticias, pe--) 
ro los facultativos creen que, 
después del natural período de 
depresión, continuará sus pro­
gresos hacia el total restableci­
miento.—Alfil. 
QUEDAN ROTAS LAS NEGO-

CIONES PARA E L TRASPASO 
DE OTERO 
Madrid. —1 En la sección depor­

tiva de una emisora, local, se ha 
asegurado que en la mañana de 
hoy, han quedado rotas las ne­
gociaciones entre el Sevilla y el 
Real Club Deportivo de L a Coru-
ña, para el traspaso del guarda­
meta Otero al club andahiz. 

Según el cronista de dicha 
emisora, "el traspaso no se lle­
va a efecto porque los directi­
vos sevillistas se han enterado, 
que el citado jugador gallego 
está enfermo a consecuencia de 

i una úlcera de duodeno".—Alfil 

Aunque no podemos anunciar los 
nombres de nuestros contrarios, 
sí al menos podemos decir a nues­
tros lectore's que el próximo domin­
go nos visitan loa madrileños que 
vienen dispuestos a sacar puntos 
Uo Burgos y para ello sabemos se 
vienen preparando a conciencia. 

Seguramente a pala corta juga­
rán Alexandro y Ucin contra nues­
tros Alcorta y Garbisu que cada 
dia están más en juego. La pareja 
castéllana es de lo mejorcito del 
campo amateur,' pero estamos se­
guros que eso no arredrará a los 
nuestros y saldrán dispuestos, a 
quedar como los mejores. 

En individual vendrá creemos 
también Llórente, jugador nuevo 
para nosotros pero que debo ser un 
gran pelotari, contra el que saldrá 
nuestro ya popular Chiquito VI. Es­
te partido^ aunque disputado espe­
ramos se resuelva a favor de nues­
tro representante que lleva mucho 
juego para hacerlo en solitano y 
cada día que pasa va mejorando 
de forma y de fondo. 

En parejas seguramente conten­
derán Arias y Salamanca, pareja 
muy compenetrada a la que para 
ganarla hay que jugar mucho, pues 
son incansables y grandes pegado­
res los do?. Contra ellos se las en­
tenderán nuestro gran Pascual II 
y el poderoso Zurdo de Quintanar 
que llevan camino de convertirse 
en la pareja de moda, a nada que 
se vayan entendiendo y. jiigando 
partidos. Los dos son formidables 
jugadores y pueden traer para Bur­
gos algún título o al menos triun­
fos de esos señalados. 

Por ello esperamos que el do­
mingo la afición acuda al Frontón 
como un solo hombre, porque ve­
rán a grandes maestros y sobre to­
do aplaudirán a estos valientes pe­
lotaris que llevados de au afición 
única "y exclusivamente lo dan to­
do en la cancha. 

Ah, se me olvidaba lo mejor, es-
. té año tendremos las finales en Bur­
gos, acontecimiento que no duda­
mos llenará de . satisfacción a los 

/aficionados locales y de orgullo a la 
Federación Burgalesa de Pelota. 

CANCHERO 

Gütierrez R e y y Hortas , campeones 
provinciales de campo a t r a v é s 

del Preste de Javeotndes 
A mediodía de ayer se celebró el 

campeonato provincial de campo a 
través del Frente de Juventudes, 
sobre un recorrido con salida y 
meta de llegada al recinto de la 
Ciudad Deportiva. 

El tiempo se mostró totalmente 
adverso, ya que en aquellos momen­
tos el frío era intenso y caía una 
molesta cellisca, lo quo contribuía a 
hacer más difícil el recorrido. Mu­
cho más, teniendo, en cuenta que 
también el estado del piso dejaba 
bastante que desear. 

Todos éstos elementos adversos 
fueron superados por los numerosos 
participantes, entre los que se en­
contraban diversos representantes 
provinciales. Lq, clasificación, que 
también puntúa en la categoría ju­
venil para los campeonatos escola­
res, quedó establecida como sigue: 
CLASIFICACION INDIVIDUAL 

DE LAS PRUEBAS DE 
JUVENILES 
I. 9, Gutiérrez Rey, Maristas, en 18 

minutos. A continuación entraron: 
2. °, Teodoro Delgado, Castrojeriz; 
3. -, Jesús Redondo, Gimnasio Escue­
la; 4.°, Antonio Gallego, Akademos; 
5.'-', Angel Pélaez y 6.'-', Félix Mar­
tínez, de Gimnasio Escuela; 7.9, 
Adolfo Gpnzález de la Fuente, Vi­
lladiego; 8.e, Tomás Pablo, Salas de 
los Infantes; 9.°, Jesús Ruiz, Espi­
nosa de los Monteros; 10, Pedro 
Ruiz, Gimnasio, Escuela. 

II, Sánchez Cibantos, Magisterio; 
12, Teodoro García, Roa de Duero; 
13, Manuel Parriego, Akademos; 14, 
Pedro Ochoa, ídem; 15, Martín, Ma­
ristas; 16, Calleja, Maristas; 17, 
Moisés Izquierdo^ Gumiel de Hizán; 
18, Jacinto Arribas, Akademos; 19, 
Camarero, Magisterio B.; 20, Ma­
nuel González, Villadiego; 21, Do-
menech, Magisterio B. 

Hasta 42 participantes que toma­
ron la salida. 

CLASIFICACION POR EQUIPOS 
1.°, Gimnasio Escuela; 2.8, Liceo 

Castilla; 3.°, Akademos (A); 4.a. 
Castrojeriz, Roa y Villadiego. Así 
hasta 12 equipos clasificados. 
PRUEBA DE MAYORES 
vl.í!, Juan José Hortas, Gimnasio 

C r ó n i c a d e p & t f c a de l v i e r n e s 

L a G i m n á s t i c a A r a n d i n a 

a n t e s u p r ó x i m o p a r t i d o 
Aranda de Duero, (De nuestro 

corresponsal.) 
Después del encuentro del pa­

sado domingo en Zatorre, en ei 
que el antiguo Segunda División 
y aspirante a la misma catego­
ría, no consiguió marcar un tan­
to al equipo ribereño, puesto que 
el anulado lo fue porque con an­
terioridad el colegiado había pi­
tado una falta; después de haber 
"compensado" el señor Román 
con un penalty, ante las ame­
nazas de palabra y de hecho de 
que fue objeto por parte de los 
jugadores del Burgos; después de 
expulsar al defensa Félix, no 
precisamente por agresión, sino 
por discutir decisiones arbitra­
les; después de todo esto, deci­
mos la Gimnástica se encuentra 
en cuadro para enfrentarse el 
próximo domingo con el Zamora, 
ante el que tendrá que sacar un 
equipo de circunstancias. 

Expulsado Félix y consecuente­
mente sancionado por la Federa­
ción,-incorporado al servicio mi­
litar Maree, lesionado Pueyo fpxe 
tampoco podrá alinearse, con in­
ferioridad de cualidades Chelo 
que ya salió lesionado el pasado 
domingo, por lo que su rendi­
miento fue muy inferior al nor­
mal, la Arandina, frente a un 
Zamora codicioso, que ha de ve­
nir a puntuar, tendrá que bus­
car reservas para • completar su 
cuadro y . pocas probabilidades 
ha de tener-para conservar los 
dos puntos que se ventilarán. 

.Al igual que tuvo que hacer 
ante el Burgos el domingo ante­

rior en que se encontraba con 
una sola ala, puesto que el de­
fensa Maree no podía rendir 
gran cosa de extremo izquierdo, 
se verá obligada a jugar a la de­
fensiva, pues aunque a su equi­
po no le interese gran cosa un 
partido, como le sucedió a la 
Gimnástica en Burgos, con una 
sola ala, no hay posibilidad de 
abrir líneas como reclamaban al­
gunos "hinchas" burgaleses al 
ver que su favorito no marcaba. 
Es lógico que el que se encuentra 
en condiciones de inferioridad 
juegue a la defensiva y con la 
táctica de destruir el juego que 
cree el contrario y eso es lo que 
se hizo en Burgos y lo que pro­
bablemente se hará también el 
día 2. 

En cuanto a !&/ probable ali­
neación nada podemos antici­
par: ha vuelto a entrenarse Del 
Monte, parece ser que se ha fi­
chado S Í Bolita un muchacho de 
Valladolid que juega en la me­
dia, pero en resumen el equipo 
mientras las lesiones y la expul­
sión de Félix no se solucione, se 
puede decir que' no podrá rendir 
cuanto normalmente rinde. 

Por otra parte la clasificación 
actual de la Gimnástica no es 
muy apremiante y aunque se per­
diesen los puntos el domingo, no 
inquietarían mucho porque to­
davía queda margen de partidos 
para recuperarlos o al menos pa­
ra conseguir su permanencia en 
Tercera División que es hoy la 
aspiración de la afición arandina. 

* J . S. J . 

Escuela, en 21'30"; 2.*, Andrés Arro­
yo, Villarcayo; 3.*. Emilio Torca, 
Castrojeriz; 4.°, José A. González, 
Villadiego; 5.°, Felipe Hernando, Vi­
llarcayo; G.9, Máximo Antón y 7.°, 
Santiago Rica, de Salas de los In­
fantes; 8.°, Juan A. Izquierdo; Roa 
de Duero; 9.°, Angel" Sanz, Aranda 
de Duero; 10, Emilio Báscones, Vi­
lladiego; 11, Lucio Pérez, GuYniel de 
Hizán; 12, Raimundo Moral, Aran­
da do Duero; 13, Felipe Yarena, Vi­
llarcayo. 

Hasta 24 corredores que tomaron 
la salida. 

CLASIFICACION POR 
EQUIPOS 
1. » Villarcayo. 
2. " Salas de los Infantes. 
3.1! Villadiego. 
Así hasta 55 equipos. 

Siiscripcióo de bonos 
en favor del Burgos 

C u a r t a r e l a c i ó n 

' Don Manuel Carqués Castrillé-
jo, 100 pesetas; doña. Rosa Mur-
yia Busto, 50; don Alvaro Ruiz 
Pascual, 50; socio nmn. 287, 50; 
don Fernando Delgado Diez,x50; 
don Eduardo Herrera Balleste­
ros, 25; don Mariano Palacios 
Marín, 25; don Nicomedes Alza-
ga Gil,.. 25; don Joaquín Ocio 
Cristóbal, 300; don Enrique Ocio 
Costales, 25; don Joaquín Ocio 
Costales, 25; don José Aguilar 
Moya, 100; don Santos Páramo 
Barbadillo. ,50; don Mariano 
Arancón Morabio, 25; don Marín 
García Gómez, 25; don Luis Cas-
trillo Herrera, 25; don Pedro del 
Val Miguel, 100; don Reyes Mar­
tínez Serrano, 50; socio número 
289, 200; socio número 737, 50; 
número 1.162, 25; número, 941, 
25; don Gregorio Tulizo Pinedo, 
25; don Alfonso del Pozo Este­
ban, 25; don Bernabé González 
de la Iglesia, 25; don Francisco 
Rodríguez Sandoval, 25. 

Don Florencio Frías, 25; Mú­
sica y Deportes, 100; Carrocerías 
Romera, 300; don Silvino Valdés 
García, 200; Moto Club Burga­
lés, 200; don Jaime Andrade, 200; 
socio número 703, 50; don Gre­
gorio de la Fuente Colina, 50; 
don Julián Braceras Benito, 100; 
socio núm. 1.407. 50; don Jesús 
González xGonzález, 25; socio 
número 842, 25; don Emilio 
Tajadura, 50; don Félix Borné 
García, 25; don Graciano Peral­
ta González, 25; don Silvano 
Larracoechoa Barco, 100; don 
Fortunato Reoyo, 25; J . M., 200; 
socio número 106, 50; infantil 
número 410, 50; don Tomás Se­
gura Plaza, 25; I. A„ 25; socio 
número, 540, 25; casa Ricardo, 
100; don Antonio García Rodrí­
guez, 50; socio número, 765, 25; 
don Teodoro Martin Nebreda, 
50 y X. X. X., 25. 
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f t a f o n c e s f o 

Mañana saldrá el Burgos 
hacia Ponferrada 

M a n c & ñ l d o s e r á h o y o b j e t o 

de u n a p r u e b a a f o n d o 

Mañana, sábado, empi-cttitetó. 
viaje el Burgos hacia PonferrM-, 
donde le corresponde jugar m 
próximo domingo, contra «1 
Pedro, en partido de indudable 
trascendencia, dada la posición 
que el Club burgalés ocup» ac­
tualmente y por la repercusión 
que para su clasificación futwfa. 
podrían tener esos puntos. 

Todavía no se conoce el equipo 
que presentará el conjunto btir-
galés, ya que aunque en la aaga 
no habrá variaciones, adelante 
seguramente, sí. Su alcance que­
dará supeditado a los resultatlti» 
de la prueba a fondo a qtte se­
rá sometido Manceñido «n «i *íft 
de hoy. 

Señalemos asimismo ber 
es esparado en Burgos, Lorwwo, a 
fin de serle quitada la gsg»yot#.^ 

as as as as j o s as a s » as as as a s » s£ 3K *k 

El mal tiempo obligó 
a suspender la quinta 
etapa de la 

Alghero (Cerdeña).— Los 
nizadores de la Vuelta ciclífctí» « 
Cerdeña. han decidido suspeoapr 
la quinta etapa después de, que 
los corredores han recorristo .se­
tenta v echo kilómetros, a Ctmsii 
de copiosa nevada. 

De Oristano a Alghero, todos N« 
cerredores formaron un solo 
lotón. 

Un total de 126 kilómelr»,s se 
disputará mañana si el ti<»rffp» 
lo permite.—'Alfil.—Ef?. 

EMIGRANTE: 
Si te reclaman tus familiares 

del extranjero, el Instituto Es­
pañol de Emigración te fa­
ci l i tará GRATUITAMENTE 
tus documentos y pasaporte y 
te proporcionará ventajas «to-
nómicos para tu vlaj». Para 
ello, no recurras a tercerao por-
sonas; acude a' la Delegmléa 
Diocesana de Migración na&s 
próxima, que te orientará. 

Oipotación Provincial 

E n c u e n t r o s y á r b i t r o s 

p a r a e l d o m i n g o 

Campo Electrotécnica. — A las 
once, O. A. R. - Arlanza. Arbi­
tros: Hermosilla I v Oomez; ano-
notador, señor Hermosilla I I . . 

A las doce, E. Cabello - Rene-
do. Arbitro, señor Gómez; ano-
tador, señor Sáez. 

Campe Club Ciclista.— A las do­
ce. Almirante - Club Ciclista. Ar­
bitro, señor Hermosilla: anotador, 
señor Palacios. 

Campo de La Salle.— A las on­
ce y media. La Salle - Guardia de 
Franco. Arbitros, señores Martí­
nez v Domingo; anotador, señor 
•Calderón. 

C e n t s n a r l o d e l M a r q u é s 

de S a n t i l l a n a 

CONCURSO L I T E R A I U ^ 
Para conmemorar el V ctíkte-

nario de la muerte del Marqu*»» 
de Santillana, se convoca cvrVk 
men literario, admitíéndoae Sr«-
bajos sobre los temas siguíeníig,; 

a) Biografía del Marquéi €e 
Santillana. Premio 3.000 pfsdm-

b) Poesía exaltando al «sqlt-
recido personaje. Premif S.tW 
pesetas. 

c) Estudio crítico de sus Iro­
slas. Premio, 5.O0O pesetas. 

d) Comentario, edición y mu­
tas de la Carta o proemio al íhíH'-
destable de Portugal. Pret t» . 
8.000 pesetas. 

e) Estudio del refrsuwrtl 
dicho Marqués y proyepclda J j f 
mismo en el refranero «jpawfl. 
Premio 8.000 pesetas, 

f) Ideas políticas del MartUéa 
de Santillana y signííicacíóa »« 
éste en la vida pública Üe aqUílU 
época. Premio, 8.000 pesetas. 

Presentación de trabajo» hasta 
el día 15 de Agosto de 1958. 

Falencia 22 de Febrero (te 1961 FA vreMWte 
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CREMA DENS es la Crema nacional que utilizan ios 
que saben distinguir. Tres generaciones han utilizado 
y utilizan la CREMA DENS convencidos de sus cuali« 
dades. 
DENS también se presenta en ELIXIR, 
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D i a r i o d e o s 

URBOS HiST0R!Á SECRETA D E M m i 

m m m . 

AICOJI .—Pedro Sabino Bell-
ver, de sesenta años, jubilado 
fie la RRNFE, intentó quitarse 
la vid:a t i rándose desde el 
puente de San Roque. Sufrió 
leves rasguños, pese a que la 
altura era de veinte metros., ya 
que fue a caer en unas tupidas 
¡Kirdai. Por su pie volvió al al­
to del puente, donde dejó atado 
• su perro para que no le si­
guiera, pero /os ladridos del 
animal denunciaron el intento 
Ae svicidir. de su arrio, que al f in 
quedó, frustrado. 

Sv recuerda con este motivo 
<iue hace años un tal Samuel 
tntmtf) per dos veces quitarse 
lo vida arrojándose desde un 
puente de t remía y seis metros 
de altura. La segunda vez con­
siguió romperse una pierna; 
•pero desistió de una tercera 
tentativa y años más tarde mu­
rió de muerte natural.—Cifra. 

C A P I T U L O I I 

Yon B r o u n c o n s t r u y e la V - 2 
El joven científico, entonces alemán, intentó escapar a Inglaterra 
y sólo la intervención personal de Hitler lo libró de la Gestapo 

M4P H M M Más de cuatro mil V I íaeron destraillas o interceptadas por los ingleses 

Sogerencia rechizada 
Waslüngton.—Rl Departamen­

to de Estado ha rechazado una 
sugerencia hecha por- el ex-con-
yejero de Desarme, del -presiden­
te. H.arold Stasseñ, de que se ce­
lebre en Nueva York una confe­
rencia cumbre de desarme, bajo 
loo auspíc/os de las Naciones 
Unidas. , '•' 

Interrogado acerca de lo pro-
JTUQSta de Slasscn, el portavoz 
del .Departamento, Lincoln Whi-
ié, declaró: "El séñor Stassen es 
un ciudadano privado y está en 
posición d.e hacer propuestas, co­
mo cualquier otro ciudadano". 

Mientras se discutía 1 en hur.-
ca de una solución, las primeras 
V - l empezaron a caer sobre Lon­
dres. Gracias a los informes fa­
cilitados por los agentes británi­
cos en Peenemunde, se conocían 
datos muy importantes sobre las 
características más esenciales del 
anpa de represalia germana, lo 
que facilitó on gran parte la la-
jjor de la defensa pasiva. La u t i ­
lidad do estos datos puede - ser 
juzgada por el lector cuando se­
pa que durante la guerra los ca­
zas británicos, la D. C. A. y las 
barreras de globos cautivos des­
truyeron o inutilizaron más de 
cuatro mil V - l . 

Sin embargo, los sabios c in­
vestigadores de Peenemunde no 
descansaban y \muy ipronto so 
supo en Londres que estaba a 
punto de conseguirse la fabrica­
ción en gran escala de una nue­
va bomba volante de caracterís­
ticas mucho más avanzadas que 
su precusora y contra la cual ia 

•defensa pasiva seguramente re­
sultaría muy poco eficaz. 
VON BRAUN, EL MAS JOVEN 

SABIO DE PEENEMUNDE 
En Peenemunde, un joven de 

poco más de treinta años había 
logrado terminar los planos de 
un proyectil en ol que ya se sen­
taban todas las premisas' funda­
mentales para el .logro de los más 
perfectos tipos de proyectiles d i ­
rigidos de nuestro tiempo. Este 
joven, entonces poco conocido 
fuera de los circuios técnicos y 
científicos alemanes y hoy temo­
so en el Mundo entero, era Wer-
ner von Braun. 

Inteligente y estudioso, Werner 
había logrado graduarse en Cien­
cias con apenas veinte años de 
edad. Como ayudante del profe­
sor Oberth hizo sus primeras 
prácticas en cohetes y poco des­
pués fue nombrado jefe de la es­
tación experimental de K u m -
mersdorf. El servicio secreto bri-, 
tánico hubiera- hecho bien en no 
perderlo de vista cuando este 
centro cerró sus puertas. 

En 1936, Hitier se intere1-ó 
vivamente por. los proyectos del 
joven investigador, que pasó a 
engrosar la plantilla de sabios de 
Peenemunde, en la aue se con­
taban casi todos los hombres cu­

yos nombres hoy son famosos en 
el Mundo entero, talos como 
Oberth, Groettrupp, Donberger, 
Roosch y otros. Pronto, el ó c -
bierno alemán perdió su atención 
por él y solo a mediados de 1943 
fue llamado para continuar sus 
investigaciones. 

, Ven Braun no sentía demasiado 
simpatía por el régimen naciona1-
sócialista y ésto, lo causó dificul­
tades'con la Ge-stapo que culmi­
naron con su detención. Más tar­
dé, parece ser que t ra tó directa-
monte con' Hitler y volvió a Pee­
nemunde,' tras un fallido inten­
to* de escapar a Inglaterra, que 
hubiera resultado bien si el ser­
vicio secreto británico, on aque­
lla ocasión, hubiera estado más 
ai corriente de la personalidad 
do esto eminente científico, gra­
cias al cual principalmente en 
1944 Alemania pudo emprender 
la fabricación en serie de la V-2, 
el arma contra la cual poco podía 
la defensa pasiva. 

PROYECTOS ALARMANTES 
i Todas estas noticias llegaban 
al Estado Mayor británico cau­
sando la natural alarma. Lucan 
Sandys, el yerno de Churchil!, 
uno de los más destacados oficia­
les riel "Intelligence Service", en 
aquellos días,' fue informado de 
que en Alemania se estaban cons­
truyendo a toda prisa un grupo 
de fábricas subter ráneas en las 
que se llevaría a cabo la fabri­
cación en serio de V - l y V-2. Si 
Hitler locxaba terminar sus pro­
yectos, Inglaterra estaría más 
cerca de la derrota que en aque­
llos difíciles días de 1940, cuando 
la invasión parecía inminente. 

En los tres meses siguientes el 
servicio secreto británico hizo un 
esfuerzo sobrehumano por alcan­
z a r í a mayor información sobre 
las armas secretas. No se trataba 
solo de Pécnemunde sino que ha­
bía que extender el ratiio de ac­
ción a los restantes Institutos de 
Física, a las Facultades técnicas 
e, inclusive, a la vigilancia per­
sonal de los investigadores. 

La red, magníficamente traza­
da, envolvió a todos' los que te­
nían alguna relación con iav in­
vestigación de los cohetes. Pero 
los resultados, aun siendo huellos, 
no lo eran tanto como hubiera 

DISCURSO DEL CAUDILLO 
(Viene de primera pá^.) 
Si miramos hacia atrás, a los 

jiñós transcurridos, y analizamos 
cómo hepos cumplido aquellas 
promesas, nos cuoontraremos có­
mo día tras día. y año tras año 
lia itio estableciéndose todas esas 
seguridades y previsiones socia-
los que un dia hablamos procla­
mado. Pero analicemos en qué 
condiciones hemos tenido que 
realizarlo. ¿Es que son las mis­
mas condiciones las que se nos 
preseaitaban a nosotros que las 
de los 30 años anteriores, con to­
do el oro en los Bancos, los me-
« Ü 0 3 de la producción intactos y 
aiu daños rü destrucciones, de que 
disfrutaron los Gobiernos que 
^09 precedieron? Indudablemen-
t» las condiciones íueron muy 
distintas, pero, sin embargo, la 
mejora social, las creaciones.de 
previsión y seguridad social se 
.llevaron a cabo dié una manera 
tenniniante y efectiva. Resulta­
do, que lo que en les treinta pri­
meros años, pese a todas las bue­
nas intenciones y a lá técnica de 
hombres beneméritos, la previ­
sión social no pudo lograr lo al-

i' candamos en cambio en estos 
20 años que en otro tiempo qui­
zá hubiera representando tarea 

, ebe siglos. 
Esta es la realidad eficiente y 

creadora de nuestro Movimien­
to. Yo sé que se ha .sustentado 
muchas veces con ligereza el cri­
terio sobre lo peisado de nues­
tra» cargan sociales, llamando 
cargas sociales a lo que no pue­
de denominarse asi. La seguri­
dad social efectiva sólo repre­
senta en España el 16 por 100 
de loa jornales y cuando se ha­
bla de cifras que casi duplicain 
el jornal se llama cargas a las 
remuneraciones que el obrero 
piercibe en mano como comple­
mento del salario, y que constitu­
yen remuneraciones de verdadera 
justicia: como son el jornal del 
domingo. ¿Cómo puede celebrar-
so la fés t ívHlad del día si no se 

'pórcibe el salario? Está el plus 
pCr carga:; familiares que cobra 
el obrero o el empleado direc­
tamente de la empresa. Se en­
cuentran los quince días de vaca­
ciones anuales. ¿Es que estos 
días do vacaciones al año que 
el obrero cobra y en que no tra­
baja no son una conquista ^ló­
gica y humana para su descan­
so, lo mismo que otras clases 
sociales disfrutan y perciben 
aún en mayor cúantia? 

Por lo tanto, las cargas socia­
les de España no son elevadas, 
aunque ligeramente sé diga lo 
contrario, quizá porque la mali­
cia lo mueve y exagera y en las 
remuneraciones no puede tam­
poco esgrimirse el jornal-base 
en la gran mayoría de los casos, 
acrecentado considerablemente, 
con otros devengos. 

Tampoco podemos comparar 
nuestra nación con las naciones 
extranjeras. Y digo esto porque 
tiene mucho más mérito la obra 
realizada en nuestra Patria que 
la que pueden desarrollar los 
países ricos, ya que no ha sido 
efectuada en una época de nor­
malidad. ¿Cuál es la diferencia, 
por ejemplo, de la riqueza ale­
mana, la francesa, la inglesa, la 
belga, con la nuestra? ¿Es que 
el estado de miseria en que vi­
vían una gran parte de nuestras 
clases sociales, la renta por in­
dividuo en nuestra nación, era 
It misma que alcanzan a esos 
otros pueblos? ¿Es que toda la 
previsión social no tiene que su­
frir una necesaria proporción 
con la renta nacional, la pro­
ductividad? ¿Es que puede po­
nerse en peligro el progreso eco­
nómico de la nación misma por 

atender con precipitación al lo­
gro de esas mejoras sociales? 
¿Cuántas veces hemos tenido 
que dar marcha atrás en nues­
tro caminar, por evitar daños al 
progreso económico de la na­
ción? 

Es decir, todo lo que han he­
cho aquellos paises nosotros no 
pudimos hacerlo porque falta-
ban márgenes y, sin embargo, 
en la época más difícil de Espa­
ña, de las mayores dificultades, 
hemos realizado el inmenso 
avance social que establecimos 
en el año 38, y que al través de 
todos estos años, y gracias a la 
colaboración del Instituto Na­
cional de Previsión, de los Sin­
dicatos nacionales, del buen es--
piritu de patronos y obreros, he­
mos podido lograr. Esto, ¿qué re­
presenta? Representa que exis­
te un clima, que tenemos una 
política llena de contenido so­
cial y que no se pueden reali­
zar estas cosas si no es dentro 
do un programa y de un espí­
ritu evidentemente social en el 
que se forjan el bien y la uni­
dad, de los españoles. Nada más. 
(Grandes y prolongados aplau­
sos.) i '„ !,- 'Jl 
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_ Programas tiestas de Pílmavera. En Auto-Pullman 
Fallas de Valencia, del 15 al 20 de Marzo, 3.000 peseta». 
Semana Santa pií Andalucía (Málaga, (;ranada, Sevilla), 3.600 pesetas. 

O . A . a T ta en ,a Costa B,a,,ca (Videncia, Alicante y Murcia), 2 .400 pesetas. J / » 

Semana Santa on Palma de Mallorca,, del 1 al 8 de Abril, 2.G0O pesetas. 
2.900 pcsetls SevUIa, .do1 " «• ^ '8 al 23 y Jí0 U 24 de Abril, 

Primavera en Andalucía (Granada. Málaga, Cádiz, Jerez. Sevilla v 
Córdoba). 3.700 pesetas. v J 

VIAJE POR MAR A LA EXPOSICION INTERNACIONAL DE 
BRUSELAS 

Bilbao — Inglaterra — Ambores — Kotterrfam — Burdeos ., desde r>.000 
pesetas, 18 días de duración. Excursiones en Mayo. Junio. Julio y Agosto. 

Informes en Sub-Agencla: Paseo del Espolón, 6 (Papelería Sedaño) 
(A. V. G. A. T. 0) 

sido preciso para salvar a Ingla-
tei ra de las V-2. i 

La agento quo realizaba el más 
delicado y dificil de I Q S trabajos, 
y, desde luego, el que mayores 
servicios rindió a los ingleses, 
continuaba siendo Heleno Bisch. 
£3-032 no sólo facilitaba informes 
sobre los proyectos do construc­
ción de las bombas vilantes sino 
que a ellos unia copias do planas 
originales y hasta llegó a enviar 
a Inglaterra un piano exáctisi-
mo de las instalaciones de lanza­
miento y los laboratorios do Pee­
nemunde. 
HOFMAN, FOTOGRAFIA 

LA V - l 
Entre los más destacados o, al 

menos, sensacionales envíos de la 
agente S-032 estaba la primera 
fotografía de una V - l que llego, 
a poder del Estado Mayor bri­
tánico. 

Gracias a esta foto, so consi­
guieron nuevos detalles de gran 
utilidad para la defensa de' I n ­
glaterra. L á fotografía había sido 
hecha por Hofman, el fotógrafo 
personal de Hitler y la censura 
no permitió que fuera publicada 
en la Prensa. Hofman se apresu­
ro a enviar algunas copias a 
Peenemunde y uña de ellas pudo 
ser reproducida por la espia in ­
glesa y fue mandádá a Londres. 

Poco después se recibieron en 
la capital bri tánica otros dos 
nuevos envíos do Peenemunde de 
decisiva importancia. El prime­
ro era una lista de las cuarenta 
y ocho fábricas on que se cons­
truían piezas y elementos .desti­
nados a las V - l y V-2. El segundo 
los planos de las instalaciones 
subterráneas de Oberhausen, en 
la región de Harz, donde se mon­
taban y distribuían los proyecti­
les. 

Helene no hubiera conseguido 
por si sola X&icv llegar a Ingla­
terra todo lo quo lograba averi­
guar en su t ía to con técnicos y 
científicos de, no haber contado 
con una serie de enlaces. Lá ma­
yoría de éstas eran jóvenes pola­
cos obligados por los alemanes a 
trabajar en las instalaciones mi­
litaras dé Peenemunde y las fá­
bricas de los alrededores. Muchos 
de ellos no sabían que gracias a 
sus preciosos informes hallarían, 
la muerte bajo las bombas de los 
mismos a quienes servían, en la 
noche del 17 de Agosto de 1947. 
Aunque, de haberlo sabido, qui­
zás hubieran obrado del mismo 
modo... 
UNA VISITA PELIGROSA 

Eese día por la tarde, a eso de 
las ocho, una chica polaca se de­
tuvo junto a la guardia que con­
trolaba la entrada en las instala­
ciones secretas do Peenemunde. 
Presento un documento sellado 
al sargento de servicio y éste, tras 
leer el papel en el que se pedia 
se dejara entrar a Mar ía Kan-
kiewitz, que tenia el encargo de 
recoger un paquete para la Or­
ganización Tod, ordenó al cen­
tinela que la dejara pasar. 

María recorrió los comedores 
do los empicados, las oficinas y 
los laboratorios. Buscaba algo, 
aunque desde luego el /documen­
to que había mostrado al entrar 
estaba falsificado. Maríá era una 
de los'enlaces que la organiza­
ción de la " resistencia polaca ha­
bía puesto al servicio del espio­
naje inglés y que fácilmente se 
ocultaban entre los millares de 
trabajadores polacos que traba­
jaban en Alemania. 

Tras una hora de deambular 
por las oficinas de la sección de 
proyectos, encontró lo que bus­
caba. Mejor dicho a la persona 
que buscaba: Helena Bisch. 

Esta se puso pálida al verla. 
' —¿Cómo se te ha ocurrido ve­

nir aquí? —pregunto irritada—. 
Puedo ser peligrosísimo no sólo 
para nosotros . sino para nuestra 
misión. 

—Nc he tenido más remedio. 
Tengo orden de darlo un encar­
go urgente— respondió María. 

. En aquel momento el doctor 
Rlchter, el -ingeniero a cuyas or­
denes directas trabajaba Helene, 
entró en el despacho. 

—¿Quién os esta polaca y qué 
quiere aquí?, —pro.MUntó. 

—Es una pobre chica que me 
arregla mi cuarto y que siempre 
^no anda pidiendo comida. ¡En 
el campamento pasan tanta ham­
bre...! 

El ingeniero sonrió. Buscó en 
su cartera y entregó a Helone 
una cartilla do ' racionamiento 
casi entera. 

—Dele estos tickets y que se 
marche... Y usted váyaso a des­
cansar un par do horas... Traba­
ja demasiado. 

,EI ingeniero Richter salió. La 
ágente .S-0.'}2 so volvió a su amiga. 

—Vamos a mi cuarto. Tomáro­
nlos una taza de te y mo dirás 
qué os ésp tan urgontc como para 

"obligarte ñ comprometer todo 
nuestro trabajo. 

(ÍJOmtttlIit bu W. A. N / Y. De­
rechos (/c iDWbíítac/áfí en español 
por la An'. ncia MIROSPA). 

í y i . O hace falta llegar a ser lo 
que. yon cíeria .soma ron-

. descendiente, llamaban los 
iracetUloros de antaño una perso-
•«a provecta para observar lo de­
leznable y efímero de toda aetl-
Í I M I hiumana, la Tapjldicz vertigi-
ud. ¡a con que iiasan. las modas, los 
modos y las costumbres. Esto, que 
yo no sorprende cuando se trata 
de manifestaciones má« o meno«' 
frívolais como el sombrero femeni­
no o la linea del automóvil, no 
deja de causar en el ánimo de las 
personan swwibles una suerte de 
desencanto y hastio, cuando afecta 
a cosaa que, tal vez un poco vani­
dosamente, consideramos serias y 
fundamentales. 

Concretamente en lo que se refiere al perio-
d1ismo<. podi&mcs asegurar^ que la, técnica o el arte 
del oficio ha dado un viraje radical en los últi­
mos cincuenta años. E l redactor de sucesos de 
hace medio siglo no se sentiría hoy tan despla­
zado en ninguna parte como en la mesa de redac­
ción de un periódico y a la. inversa. Esta equivale 
a decir que nada hav tan diferente al periodismo 
de ayer como el periodismo de hoy y que los pro­
gresos en los medios informativos han dado al 
traste con aquel hermoso oficio, hermoso y hasta 
cierto punto creador, de los hinchadores de tele­
gramas. 

Hace cincuenta años, las mesas de Redacción 
estaban encargadaí? de llenar las planas de un 
periódico con docena y media de escuetos tele­
grama;:, razón por la cual la plantilla de los pe­
riódicos se componía de personas cuya cualidad 
esencial era algo así como una suerte de auto­
matismo imaginativo. Era aquel un arte que ha 
pasado a la historia y que no, andaba lejos del 
arte del actual fabulador. E l corresponsal madri­
leño facilitaba un argumento esquemático al que 
el redactor provinciano había de añadir ambien­
te, circunstancias y escapes laterales. En una pa-. 
labra, la labor del periodista de antaño consis­
tía en hinchar y en adobar noticias. lias colum­
nas de un periódico resultaban demasiado lar­
gas y había que arreglársela^ para llenarlas sus­
tanciosamente. No hay que decir que la fanta­
sía, la .enciclopedia Espasa y la Geografía del 
Instituto Gallach, constituían unos auxiliares in­
estimables en las iñesas de redacción. 

d e a y e r y d e 

Por Miguol DEUBES 

Pero como todas las cosas, y aún en grado mán 
agudo que las demás cosas, el periodismo ha Ido 
dando la vuelta de una manera fnser-aible y hoy 
nos encontramos con que los corresponsales, los 
teletipos, el teléfono y la radio, uñidos a la esca­
sez y carestía del papel, hacen las columnas dt 
los periódicos insuficientes y el periodista, en lu­
gar de hinchar y adobar, debe aprender a des­
hinchar, a podar la abrumadora información dia. * 
ria de ambiente, circunstancias y escapes latera­
les. E l periodismo del día es sinónimo de sobrie­
dad y a mayor número de noticia» corrcsipond» 
menor lujo de pormenores. La Eiíciclopedia ES-
pasa y la Geografía del Instituto Gallach duer­
men, en consecuencia, su polvoriento sueño en 
las estanterías, mientras el redactor extraída las 
informaciones, descarna las noticias hasta dejar-
Lis reducidas a up puro, aunque bien articulado, 
esqueleto. El periodismo provinciano ha dado un 
viraje de 180 grados; el procedimiento, el arto 
del periodista de hoy, es inverso al del periodista 
de ayer. Antaño había que transformar el rí­
gido telegrama que llegaba de Madrid en fron­
dosa literatura, en noticia pormenorizada; ho­
gaño, la frondosa literatura, la noticia pormeno­
rizada que arriba de Madrid hay que convertirla 
en rígido telegrama. 

He aquí una manifestación más de la despó­
tica dictadura de la época; de la dictadura del 
vértigo y el apxemio, siquiera, hoy como ayer, las 
'mesas de redacción continúen siendo un auténtico 
laboratorio de taumaturgos que hinchan o des­
hinchan, de acuerdo con las exigencias del tiemps 
-y de los lectores. 

M a d r i d 
M a d r i d . - í . ^ t " . E l t 

elusiva para DIARIO DE BUR­
GOS). 

Del 19 al 29 de Julio se cele­
brará el festival cinematográti-
co de San Sebastián. El directo.--
v el secretario general del cer­
tamen se reunieren ayer con crí­
ticos y periodistas y les dieron 
cuenta de los puntos más intere­
santes del festival, al que se ha 
asignado la misma categoría que 
a los de Cannes. Berlín y Vénc­
ela. Un jurado internacional con­
cederá los premios "Concha de 
oro" a la mejor película de ar­
gumento y al frieMor dccumental. 
A la mejor película de habla ec-
pañola se le concederá el galar­
dón "Perla del Cantábrico", es­
tablecido este año. Y también ce 
discernirán los premios "Zulue-
ta", dé interpretación; el del 
Círculo de escritores cinemato­
gráficos al mejor guión y el de 
la Oficina Católica Internacional 
del Cine, a la película de más 
contenido espiritual. También ha­
brá proyecciones de índole infor­
mativa para críticos y profesio­
nales y una muestra comercial en 
sesión continua. Este año parti­
ciparán en el festival donostia­
rra, por primera vez, Argentina, 
Japón v Egipto. 

Z A P A T O S 

Continúa la crisis en la indus­
tria del calzado. En algunas zo-
"nas de las fábricas han conveni­
do reducir modelos v organizar 
sus propios centros de vonta. El 
?ño 1957 se han producido 25 mi­
llones de pares, cuando la capa­
cidad industrial es de 50. Nos-
ctres creemos que una dé las cau­
sas de. esta crisis es la excesiva 
motorización. Los peatones cada 
vez son menos... 

P O P O 

En la calle de Alcalá' v en el 
lugar en que el estacionamiento 
de coches está prohibido, se ha­
lla uno magnífico desie hace 
quince días. Es norteamericano, a 
juzgar por el número de* su m i -
trícula —los 110, 155 y 170.000, 
son norteamericanos— y sus puer­
tas se hallan abiertas- Y nadie lo 
ha robado, de puro fáicil que ésr 
tá parta ello. Los agentes de cir-' 
culación le zumban multas comí-
nuamente y sus asiemes se hallan 
llenos de papelitos, como si fue­
ran prospectos publicitarios. Las 
notificaciones colocadas en las 
piezas para limpiar el parabri­
sas so las llevfe el viento o son 
sustituidas por papelitos con gua­
sas al eterno estacionamento del 
cochazo. Nosotros recordamos a 
un ricachón rastacueros que. tras 
de"encender un piti l lo, tiraba el 
encendedor como sí fuera una 
rílla usada. Este coche abandona­
do debe de, ser de algún millon;-
rio en dólares quo se ha traído 
ctro de su país, último modelo, 
y ha dejado éste para quien lo 
quiera, en piona calle de fiik.fU'-

LANA 

Los productores laneros están 
preocupados, y con no poca ra­
zón. Les sobra lana, como zapa­
tos a los 'fabricantes de calzado. 
El incremento de la importación 
de lana -r-dicen— ha provacado 
una paralización del mercado y 
aún no se ha podido dar salida 
al veinte por ciento de la pro­
ducción nacional a causa i de la 
saturacióo. En consecuencia, han 
acordado pedir una atempara-
ción de las importaciones, de 
acuerdo con las necesidades na­
cionales. Ojalá ocurra lo mismo 
con otros productos, natural­
mente. 

PINTURA 

pintura española con el cabo 
suelto que dejó Goya y su p in­
tura no es consecuencia de ela­
boraciones intelectuales, sino que 
sus cuadros son monumentales 
ideas captadas de la realidad. No 
podía Solana entablar coloquio 
m á s que con El Greco, Zurbarán 
o Baltasar Gracian y por ello 
en la vida se le escatimó todo: 
dinero, honores y comprensión. 

NOTICIAS BREVES 

Continúa la bafia temperatura, 
aunque luaca el sol. 

—Los periodistas españoles oue 
han, visitado las bases norteame­
ricanas de Alemania han ofreei-
do una comida de honor a diver­
sos miembros de las fuerzas aé­
reas de la Embajada de "lot Es­
tados Unidos. 

E l c i n c u e n t e i i a r i o d e l I n s t i t u t o 

N a c i o n a l d e P r e v i s i ó n 
(Viene de primera pág.) 

A continuación señaló las eta­
pas, que dividió en cuatro, de la 
previsión social: la fundacional, 
que ensaya los primeros seguros 
sociales; la implantación de los 
fundamentales seguros obligato­
rios (Subsidio Familiar.- Seguros 
de Enfermedad y Vejez, etc.), 
obra del Movimiento Nacional y 
compromiso del Fuero del Tra­
bajo, la aparición de los Monte-
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"Solana, el gran estafador", 
ha sido el sugestivo título de la 
conferencia que ha pronunciado 
el critico Sánchez Camargo. 
Quien pintaba con los redaños 
del alma —ha dicho— tenía que 
ser un estafado en la pintura de 
su tiempo. No se podia transigir 
con quien había ilustrado los Mi­
sereres y las Letanías, con quien 
había- entrado a puñetazos en 
la gran historia de la pintura. 
Solana —'ha añrmado Camargo— 
es el gran eslabón que enlaza la 

Estocolmo. — Noticias recibidas 
de Moscú dan cuenta de que los 
hombres de ciencia soviéticos 
han diseñado un nuevo tipo de 
aparato de televisión, capaz de 
ser sumergido en agua, median­
te el cual espera estudiar las íor-
macloiíes geográficas y la vida 
en las profundidades del mar y 
del océano. . 

Ya han sido construidos varios 
modelos diferentes para fines di­
versos.—Efe. 

La "resistencia" el DDT 
Londres.— Se han realizado In­

vestigaciones sobro la facultad 
que aidlquieron moscas, mosqui­
tos y otros insectos, de resistir a 
venenos que hace sólo unos años 
les causan efectos mortales. Ha­
ce doce años, cualquier mosca 
que entrase en contacto con una 
gota de insecticida que contuvie­
se menos de una millonésima de 
gramo de D. O. T., era una mos­
ca muerta. Actualmente.se ha 
comprobado con moscas recogi­
das en zonas muy distintas, que 
•una dosis de D. 0. T. diez veces 
mayor, no les1 causa n ingún da­
ño. La mosca común fue uno de 
los primeros insectos en conse­
guir este alto nivel de resisten­
cia. Al principio .se supuso que 
esa cualidad la habían adquirido 
por tener una piel más gruesa, 
de modo que el D. D. T. no lo­
graba atravesarla y alcanzar las 
células nerviosas vulnerables de 
su organismo. Para investigar es­
ta hipótesis, se preparó una fór­
mula muy radiactiva de D. D. 1.. 
con lo cual fue posible medir su 
penetración a través do la piei 
de divorses insectos y seguir las 
reacciones químicas ovte se produ­
cían dentro de los tejidos. El irr-
secticklad penetraba en los tejl-
dds del insecto resistente con la 
misma velocidad que en los in­
sectos no resistentes. Sin embar­
go, lo que ocurría después era 
muy distinto en uno y §tro raso. 
El D. D. T. en el cuerpo de la 
mosca resistente, se descómponia 
debido a una enzima anteriormen­
te ksconocida: La descomposi­
ción consiste en la oliminación 
de un átomo de cloro y un átomo 
de nMrógeho de la molécula del 
dlcKrc-difonil-tricloroetano. Aho­
ra se trata conseguir una mo­
lécula aue. al perder IOS átomos 
de bidróírcnc y de cloro, sé vuel­
va aún más mortífera en lugar de 
menes. Esto es desde luego posi­
ble aunque queda por comprobar 
el valor práctico que tendría. 

píos laborales como entidades o 
agrupaciones de rango proíesio-
nál o sindical, ensayo del auto­
gobierno y la representación or­
gánica y complementando la 
obra de los Seguros obligatorios 
y, por último, la etapa actual üe 
revisión y coordinación, de en­
samblaje de todos los esfuerzos 
realizados, elaborando un plan 
nacional de seguridad social qa» 
ahorre gastos, simplifique t rámi­
tes, evite duplicidades e incorpo­
re de lleno a la seguridad social 
la madura realidad del sindica­
lismo. 

Se refirió después a las conde­
coraciones que se acordó conce­
der a Pilar Primo de Rivera, al 
señor Soiis, a Mercedes Sanz 
Bachiller y a un funcionario des­
tacado, don Cipr iáno Cuesta 
Oley, jefe provincial de Oviedo, 
así como otros premios conme­
morativos del júbilo de este ani­
versario. 

Al terminar el señor Labadíé 
su discurso el Jefe riel Estado 
procedió a la entrega de las Me­
dallas de Oro de la Previsión co­
rrespondientes, entre granriea 
aplauáoá de toda }á concurren­
cia, puesta en pie, a la señorita 
Pilar Primo de Rivera, al minis­
tro secretario general del Movi ­
miento, señor Solís, y al delegar-
do provincial de Oviedo, señor 
Cuesta Oley. 

Semidamente hizo uso ite la 
palabra el señor Jorriana de Po­
zas- que dió cuenta ele las nume­
rosas comunicaciones rie adhe­
sión que ha recibirio el instituto 
rio organismos y personaliriaries 
hispanoamericanas y rie una co­
municación en l a , que figuran 
los acuerdos ¡adoptados por el 
Instituto para conceder subsi­
dios y pagas extraorriinarias co-
mo conmemoración de estas bo­
das do oro que hay se celebran. 

Luego el señor Jorriana dio 
una conferencia sobre el tema 
"Pasado, presente y futuro de leí 
secuririari social española". 

Hizo un estudio muy deteni­
do de los antecedentes de la pre­
visión social y rieriicó un recuer-
rio a las persona lidariés fie los 
distintos Gobiernos que fueron1 
incrementando el desarrollo d» 
estos servicias. 

Después dijo que la red com­
pleta do Cajas gonerales de Aho­
rro dispone de 61.311.G00.00O fl» 
pesetas y sostiene importantes 
obras sociales. Señaló los Segu­
ros obligatorios existentes en la 
actualidad y riió cifras relativa» 
a, ,1a administración rie los mis­
mos. Detalló los elementos que 
han producido estos resultado» 
y que son, la tcnaciriari de unos 
hombros selectos y competentes, 
el conocimiento y sincronlzació» 
de las necesidades rie la época y 
el empuje rie una acción política 
clara, riecidida y continua. 

Abqgó por la seguririael social 
preventiva, tanto en el orden sa­
nitario como en el educativo y 
en el económico y por la parti­
cipación rie las empresas y los 
asetjurarios' en esa tarea. 

Finalmente" rei teró al Caudillo 
la incondicional adhesión de 
cuantos trabajan on el Instituto 
que .so .sienten bien mandarios y 
tienen fe en el porvenir de Es­
paña . Fue I«r«amente aplaudido. 

El jefe del .litado hizo uso de 
l,a palabra a continuación salu­
dándole la concurrrncia con 
grandes aplausos al ponerse en 
pie.—Cifra. 
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